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No D i a Q u i n z e de N o v e m b r j p 

-k Nvva Era», triunfant', 

Vai, /eliz, levando avante 

Ena tarefa sadia, 

De luz, de paz e de amor, 

Qus iniciou seu fundador, 

O José Marques Garcia. 

O intemerato Agnelo 

E o Richinho, com desvelo, 

Mate o Tomaz Novelino, 

São o* seus sucessores, 

Gs bravos trabalhadores 

Que direpem seu destino. 

O José Ru m o , outro eiteto... 

Está também n ê « t meio, 

Com sua pena aguerrida, 

Como valente caudilho, 

Para lhe empreitar mais brilho. 

Dar-lhe ma i i luz e n a i e vida. 

Aceita, pois, «Nova Era». 

M inha homenagem l incem, 

No d ia do teu an i te r i i r i o . 

E, prossegue, mundo afora, 

Como tens /eito~até o gora 

Este belo i t inerár io . . . \ 

André Fernandes 

C A S A M 
Coniorciaram-Be dia 26 de 

Ou tubro p. paesbdu, os jovens 

J oaqu im F* loiros Garbosa, í i lho 

do Snr . José Pacifico Barbosa 

e de D . Mercedes Faleiro» Bar-

bosa, com • prendada senhori-

ta Helena Gomes Redondo, fi-

lha de Manuel Gomes Redondo, 

falecido, e d. Mar ia do Carmo 

Sanches Gimenez . 

O caasmento se raallzou na 

I M 
fonte de «Água Santa Helena», 

onde residem os familiares dos 

noivos. 

Após o ato civil , houve farta 

mesa de salgados e refrigeran-

tes. O s noivos foram saudados 

pelo Snr . Jofcé Rusf.o, Prove, 

dor da CaBa de Saúde «Al lan 

Kardec». 

Ao jovem (flaal, nossas lell-
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FESTA ESPIRITUAL 
A data de hoje é de significa 

çflo histórica para nossos des-

tinos! Ê uma festa espiritual 

que vive permanentemente em 

nós. Data festiva aos nossos co-

rações de idealistas! 

Podemos mesmo registar que, 

apesar das reações negativas 

contra os sublimes i d e a i s 

e os h o m e n s de-

,"|*tnidos, «A N O V A E R A » man-

firme. Mercê de Deus 

estamos prontos à hora presen-

te, dentro dos postulados da 

Doutrina Consoladora! 

Nêste ano, to Comemorar 

nossos 34 anos ds lutas ininter-

ruptas, n5o nos cabe fazer ba-

lanço de coisas materiais. O 

prejuízo desanimaria qualquer 

Cflattra mesmo dotada de boa vontade. 

Nêste Trigésimo Quarto Ani 
n u j u i c i u i lAooi, uua i a i icxi- • n u i t xn^c.-imu v^uaiw itui 

citações, com votos de perene versário «A N O V A ERA» ape-

lua de mel. | nas quer a compreensão de to-

dos os companheiros e pede J com vestes de esperanças por 
suas vibrações fraternas para dias melhores. 

que ~vença outras dures em-1 

preitedas! 

A Imprensa Espirita parece a 

mais sacrificada ante o desen-

cadeamento injustificável do 

encarecimento exorbitante do pa-

pel; uma série de emparedamen-

tos procura tirar da liça os que 

são honestos e sinceros, 

fí em face dessa majoraçSo, 

esta fôlha sobrevive "de teimosa, 

porque arrosta prejuízos sem 

conta, só tendo o doce anseio 

das recompensas místicas! 

Talvez, por isto, a comemora-

çfio de mais êste aniversário 

seja feita sem muito altrde 

Entretanto, devemoa festejá-lo 

ainda com ot imismo, mesmo 

aqui tenhamos, como é natural, de 

externar nossa» lamentações; mas, 

de resto, representadas também 

0 E v a n g e l h o n o C a m p o d o D u e l e d 
. . . . . S * _ _ ML , , . . . „ _ of qu 

Conto — Agnelo Morato 
Os rigores da honra sempre to 

ram os florões dos orgulhosos. 
Recuar ante um desafio, muitas 
vezes alimentado por vinditas, em 
outros tempos era deserção. 

E o desertor feria-se do mesmo 
modot porque teria contra si a 
execraçdo pública. Hoje não temos 
mais o duelo, oportunidade triste 
onde as criaturas procuravam 
manter-se ilesas de qualquer natu-
reza. As competições em nossos 
dias se fazem pelos jornais, tribu-
nas, departamentos, e outros meios 
mais, onde o vilipêndio, a male-
dicência, a atassalagem do card-
ter alheio, a calúnia embuçada no 
anonimato, evidenciam a dialética 
dos astutos. São ofensas que des 
troem e ferem do mesMMto- O desfor-
ro tísico cedeu lagdr a essas ar-
mas frias. que se escondem na 
traição dos medíocres. Quantas 
histórias se escrevem entre os ho-
mens, que não acordam para as 
clareiras da evangelização! Vamos 

r pòr em destaque velha hlstó-
cuja lição ficard permanente 

para os que tiverem notícia dela. 
Ê um fato que transpôs a frontei-
ra do local em que se deu e passa 
fulgurante do século passado pa-
ra o presente. Vamos recuar nossa 
memória... 

Repomos os elementos e a lem-
brança nos leva, com traços fortes, 
à seguinte passagem... Ano de 1665. 
na Provinda de C a r i n t i a . 
Sul da A ti s t r i a. A capi-
tal disse território é a romântica 
Klagenfurt, localizada acima do 
Põrto de Treste e à direita da 
Cordilheira dos Alpes. Precisa-
mente em Klagenturt, há famílias 
ciosas de seu passado a evocar 
seus grandes fritos. Os fidalgos 
vivem ainda apegados aos rituais 
da tradição. Ambiente siturado 
de preconceitos t convenções. A 
invelo e o tdio ficam calados 
boca. mas transferem-se para o co-
ração endurecido. Nèsse tempo, 
vive-se a cuidar da nobreza reto 
amor próprio. Época de mentiras. 
Qualquer denavUo e eis instaurado 
o tribunal des ególatras. Dois ri-
vais, e então, completam-se para 
o duelo de morte. As cortesias fin-
gidas das còries influenciaram de 
taBttKk os rodas aristocrd'icas 

de Carintia. Duas famílias tradi-
cionais entre.olhavam-se pelo fin-
gimento e mesuras, e ésses laços 
eram untados pela hipocrisia. Te-
mos al os descendentes dos Orein 
dos Daicans e os Dhofer, da genea-
logia da aristocrática alemã. Na es• 
cola de Potesdad de Klagenfurt, 
Sneder, filho ds Emil Orein, assen. 
ta-ie ao lado de Zello, filho de Kla-
gen Dhofer. Os meninos entravam 
para a juventude em franca cama-
radagem. Anos mais e ei-los fortes, 
atléticos. Praticam esportes juntos 
e juntos, também estudam a Bíblia. 

Para Zello. o Velho Testamento 
era a parte mais aproveitável, de-
vido o heroísmo, as conquistas, a 
austeridade das leis. Seus ancestrais 
judeus não se acomodaram na pa-
lavra renovadora do Novo Testa-
mento... Entretanto, Sneder encon. 
tra nos evangelistas o ientido es-
piritual das consolações. E os dois 
rapazes entravam em apreciações 
sõbre os textos e firmavatn-se em 
crença sob ponto de vista diferente. 
Agora moços feitos, encontravam-se 
no Parque Imperial, aos domingos, 
quando afinado conjunto musical 
enchia aqutle logradouro de valsas 
enlevadoras... E eis que surge entre 
os dois, uma barreira de ódio! E-
namoraram-se da mesma mulher. 
Sneder era mais prudente. Zello 
Dhofer impulsivo. um dia. ino-

E S P Í R I T A ! 
Colabore cora o 

Lar «José Marques 
Garcia», de Franca, 
onde cêrca de 30 
menores aguardam 
seu donativo e so-
lidariedade cristã. 

pinadamente, não resiste seu des-
peito e atira ao descendente de Orein 
a luva fatal. Snsder. a pesar de le~ 
dor assiâuo do Evangelho, era hu-
mano. Não podia recuar ante o de-
safio insólito. Recuar seria ma mor-
te moral. Sua família e a socieda-
de exigiam dtle o aceite da provo-
cação. Marcasse o encontro. Esco-
lhem-se as testemunhas. O duelo 
dar-se-ia ds primeiras horas do dia 
seguinte. Sneder analisa bem a si-
tuação. Como era possível èle, cris-
tão. oferecer-se a espetáculo tão de-
primente?l Uns sua recusa seria o 
labéu do covarde, alémgSe receber 
o repúdio de seu honmdo pai! A 
noite tõda. nervoso, sem conciliar 
o sono, sua cabeça era um vulcão. 
Orou e pediu ao Alto inspiração! 
Queria obedecera mandamento"Não 
Matarás... Abre o Evangelho de Ma-
teus e depara no Capitulo V - 30 
- *Se lua mão te escandalizar, 
corte-a*... E ainda, no Versículo 
39 - Não resistais ao m&l. Se al-
guém te bater á face direita, d.í-lhe 
também a esquerda...» AU, d luz do 
candelabro do velho solar, aquelas 
letras da *Boa Nova• refletiam luz 
estranha! Por fim... os primeiros 
clarões da madrugada.. Dia fatí-
dico para seu destino. Acomoda se 
tm sua túnica, chama seu acólito 
e toma o caminho do Borque Zsi-
den, Norte de Klnaenfurt, local de-
signado para o duelo. Apresenta-
se ao Juiz e d« testemunhas. Ali yk 
estava seu triste rival. Em sua fi-
sionomia também o sinal de noite 
insone. 

As testemunhas acercam-se dos 
contendores. Explicações rápidas e 
advertências sòbre o duro regula-
mento. Escolhem-se os rifles. De cos-
tas um para o outro e. agora, o 
inicio, dos passos trágicos. Sneder 
era um morto vivo. Seu pensam! 
to, numa velocidade espanlota, re-
memorou os ensinas de Deus. Por 
que não agir, ali. como determinou 
Jesus?! Que importava o nome, a 
honra, se o duelar estava contra as 
lei* de DeuStf - Tudo isto passou 
em sua mente entre a contagem 
dos passos e a volta para dar a 

frente ao seu adversário! E após a 
contagem dos passos exigidos, vol-
tam-se os dois... Mas ninguém ati-
ra. As testemunhas ficam nurpre-
zns! E o juiz insiste. •Atirem, se-
nhores!» . .. Sneder. então, grita. 
~<Não... não atiro contra um ir-
mão de humanidade»... E düxa 
cair a arma no chão. Zello Dhofer. 
influenciado pelo mesmo magne-
tismo, ioga também sua arma e 
não atira contra meu companheiro 
de infância. Deu-se ali coisa inédi-
ta. Os dois encontram-se bem no 
meio onde hd poucos minutos ini-
ciaram os passos para aquela pro-
va de honra e de orgulhou. R abra-
çam-se comovedoramente, em ple-
no campo de duelo. Venceram o 
preconceito e os rigores das con-
venções mal conduzidas. A cidade, 
em pouco, fica ciente daquéle es-
cândalo. No entanto, foi um dos 
primeiros protestos que corações fir-
mados nos princípios da tolerân-
cia deram contra uquile requinte de 
barbárie. 

Os espíritos do Senhor encontra-
ram na formação de Sneder ele-
mentos capazes de forçarem o rom-
pimento daquelas leis estribadas no 
orgulho dos homens. 

üma vibração superior envolveu, 
naquela noite, também o tempera-
mental Dhofer para que sentisse a 
melhor maneirm de dar testemunho 
ao mundo, quando abraçou no cam• 
po de duelo, seu companheiro de 
infância. Lição sublime para que 
os homens aprendessem o ensino 
do eterno arhor 

U s l ' tssês f o l a t o n d o r t s 

Solicitamos de n»Mo« prezado» 
colaboradora* • «pntllezs de en-
•Ur.no« »tfa* produÇÒe*. bem co-
mo noticias, datilografada« em 
d oi« etptçft«, «eropre de acérdo 
coro o pregratoa do Jornal, que 
é a difuis&o da Doutrfn* Espiri-
ta em tféa aupécto«: H«li-
gioiN», F lio «6 fie o e Clent'fico. 

As prodnçõ*« t>&4> devem ser 
extensa«, devido o fortr.ato peque-
no do Jornal, 

Sabemos bem que a luta eco-

nômica atual í de poucos contra 

muitos; e, assim, a humanidade 

sofredora <tw utrvinr-se para sofrer 

a consequência de tÔdasBHJ fitMiMUí». 

A treva jamais prevalecerá 

contra a luz. Por vezes h& nu-

vens que toldam o céu para 

que valorizemos melhor a lumi-

nosidade fe Sol- S«rtI«M, então, que 

êste jornal deve ser mantido à 

custa de eacriíícios e como funda-

mental pelos esforços de todos 

os espiritas. 

Se nè«te 15 de Novembro, 

confessamos sinceramente nos-

sos tropeços, tembém forçoso 

é convir que nSo somos da ala 

imediatista. Eis porque espe-

ramos por outras oportunidades 

de maior expressão dentro do 

p iograma que cumpre manter 

para efetivar em nós o sabor 

heróico de uma etapa vencida. 

O Brasil há de ocupar, den-

tro de breves anos, seu lugar 

Deus lhe reservou; porque 

^ há, ainda, entre seus filhos, 

or que trabalham para projetá-lo 

em seu determinismo histórico!... 

Louvemos ao Senhor e te-

nhamos fé, Pois ê8t- ano, apegar 

de mui ta de nossas edições 

terem saldo em papel inferior, 

mantivemos a assiduidade d$«te 

quinzenário para o que se pode 

d i z e r p o n t u a l objetivo. 

Sentimo nos pagos pe lar ho-

ras de dúvida e íofi imentot», , 

quando podemos dizer, nêste 

épico I96I , ter colaborado de 

a lguma maneira psra que duas 

comemorações igualmente bela* 

e vitoriosas, f a l a r e m ao mun-

do de sua significação com » »e 

elas representassem no cenário 

das aspirações, a recomtruçSo 

de Jerusalém, tal como fezCirt-

R<t da Persfa, Esse- dois 

acontecimentos foram: o Cente-

nário do «L IVROS D O S MÉDI-

UNS»- cuja edição primeira as 

verificou cm janeiro de 1861, • 

em Par i í ; o outro ó o de refe-

rencia ao pr imeiro f é f u lo do 

• A U T O DA F f » . ( d i t o f o 

Bi*po de Barcelona - D m Pa 

Ian, qu» f a 9 de oulubfo de 

1861, mandou à fogueira cérca 

de 300 obras de Al lan Kardecl 

Sómente eslas dua i c<ynemo-

r ações falam alto da noesa dlapy-

s!çâ-i de continuar, porque nos 

sentimos plenamente compensa-

dos so completar mais u-n ano 

de v k h . Possam os Espíritos 

AmigOP, com o empenho do 

velho companheiro José Mar-

quea Garcia, fundador sro 1927, 

dêstejornal ,amparar rosem nos-

s»,B empreitadas a fim de que esta 

data de aniversário jamais nos 

aeja de arrefecimento e. dealn-

tcrêfcse pelas coisas d» Deu»! 

Por isto repetimos: esta 6 festa 

espiritual que eati perpétua 

mente viva dentro de nósi . . 
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Como S o l u c i o n a r o Problema dà Pobreza 
No Evangelho encontramos a 

solução para todos 01 proble-

mas humanos. 

A alta vertiginosa do custo 

de vida de par coro oa baixo; 

níveis salariais, tem causado 

pânico ao« psis da numerosa 

prole. - Nosso quer ido Brasil, 

tão grande. Mo rico, tão belo, 

é habitado, atualmente, por 

duas legiões bem . distintas: de 

u m lado, a multtdSo de pobrea, 

maltrapilhos, doentes, laqulti-

cofl, semi-analfabetos: de outro, 

a legião imensa de tubarões e 

de aventureiros, ganancioaos, 

endurecidos, astuciosos, deso-

nestos e rinicos. Estas duas fac-

ções estão em cont inué luta e, 

paradoxalmente, uma necessita 

da outra para sobreviver. 

Julgaroos que se a humani-

dade agisse como oa animais, 

no que concerne d vida corpo-

ral. estaria isenta dos sofrimen-

tos da pobreza a da doença. O 

inseto, o pássaro, os quadrúpe-

des, fazem somente o que a 

natureza Ibes ncanda fazer, mais 

nada. S8o comedidos na alimen-

ta? 80, nfio ambicionam coisas 

supérfluas e sibem qua sempre 

h i o de encontrar aqui lo de 

q u e necessitam. Pode-se cha-

mar de pobre o an imai silves-

tre ou a ave doméstica? Entre 

milhares de insetos, aves, ani-

mais e réptis, não encontramos 

u m so que k í t « j a sujeito & 

gripe, à tuberculose, ao cân-

cer, d lepra, ao reumat lamo, à 

asma, como acontece ao homem 

Foi por isso que Nosso Se-

nhor disse: «Por que estais an-

siosos pelo que haveis r*e vestir 

» comer? Não i mais a vi-

da do que o sustento, e o corpo 

mais do que o vestido? Conside-

rai os corvos, que nem 

semeiam, nem sejam, nem 

t êm dispensa, nem celeiro, e 

Deu* os alimenta: Quanto mais 

caleis vói do que tu avet? 

Considerais os lirios e O m o 

f ies crescem; não trabalham, 

nem f iam. e, digo-vos que nem 

Salomão, em tüia sua G lór ia , 

se vestiu como u m dile». E, se 

Deus assim vute a herva que 

hoje ettâ no campo e amanhã 

i lançada ao fogo, quaato mais 

a 061, homens de pouca fé? 

Não perguntais, pois, que ha-

veis de comer, ou que haveis 

de beber, e não andais inquietos, 

porque as gentes do mundo 

(mundanos, ignorantes) buscam 

tôdas essas coisas, roas vosso 

pai s ibp que haveis mister de 

las. (Lucas X I I I : 2o) 

Conclue-se, das palavras do 
Mestre Excelso, que o remédio 
certo intra a pobreza, a doen-
ça, e intranquil idade, è a Ite-
t.úflvia. E nfto é s& Uso. Po-
lirez», tristeza, ódio, ctume, mê. 

do, tédio, são coisas que nfio 

afetam o mental daquéle que 

pratica a Renúncia. Nâo tema 

a fome, nem a doença, nem a 

miséria, nem o abandono, nem 

a infâmia. N l o ambiciona a 

opularidade, nem o ouro, nem 

erudição nem a beleza física. 

V ive no t n un i o , servindo o 

mundo, mas com o pensamen-

to f ixo em Deus a Quem con-

sagra sua vida. Deus é Real, 

o mundo è Uus3o. «Aquéle que 

quer salvar a sua vida, perdê-

la-á, e aquele que a perder por 

amor â verdade, achaía-4», 

O corpo físico é a causa pre-

cípua dos nossos sofrimentos. 

E insaciável. Q u e m vive para 

«J MÜVJ n u » 
Manteni ia-se b e m informa-

do «Abre o mov imen t o espiri-

te do Br&ail, t omando u m a 

ass inatura dêgte J o r na l , por 

apeoaë Cr$ 100,00 anuais . 

o corpo e não para a a lma, 

não passa de defunto ambulan-

te. «Onde esta o «eu» não está 

a verdade, onde está a virdade 

não está o «eu». A existência 

do «eu» é u m a ilusão, e não 

há no mundo vícios nem peca-

dos que não se derivem do * eu*. __ 

A paz perfeita só pode ser esta- ^ o a g 

belecida quando desaparecer o 

«eu» (Buda) . 

Nossa geração sofre muito , 

porque tem seu coração bem 

afastado de Deus. Come-se ex-

cessivamente; pensa-se demasia-

do nas diverBõea malsâs e no 

sexo, não se vence aS tentações 

do vicio e deseja-se mui to oa 

ouropéis do mundo. O mundo 

cheio de manicOmíoB, hospitais, 

cadeias, campos de concentra-

ção, câmaras de gaz, guilhotinas 

e estas coisaa estão cheias de 

gente, tudo, tudo, porque o 

h o m e m não pratica a RENUN-

CIA . 

Todos os animais vivem can-

tando, felizes; sòmente o ho-

mem, incrédulo e mau , olha pa-

ra o futuro e ee desespera.' Ob 
gatinhos que dizem: mii l . . . 

m iu . . . t êm mais fé na prote-

ção do que muito» homens que 

batemho peito, dia e Doitel 

Se vós que sois maus, dais 

coisas a . vosso9 filhos, 

quanto mais Deus as daré, Ele 

que £ a Infinita Misericórdia». 

Que damos 3 nossos filhos, 

quando nos pedem pão, u m 

escorpião? Que nos d a r á Deus,, 

se cumprirmos as Suas Leis? 

Se o m a u faz o bem, porventu-

ra, não o fará o Inf in i tamente 

Bom? 

0 C r i s t i a n i s m o R e s s u r g i d o 

ta Nossos assinantes 
Tçmcvs cecesaidade do 

psgamento de auas assina-

turas para podermos conti-

nuar >""n as nossas edi-

ç5ee, sem loterrupçfio. 

Ajudem-nos, remetendo a 

importância de suas assina-

turas para o seguinte ende» 

rèço. Vicente^ Rlchlnho-

Ca lxr Postal n ° 85, -Fran-

ca- Bat. SB? Paulo. 

Se o p i n a d o asalnants 

estiver em dúv ida quan to 

ao total de »eu débito pa-

ra como Jornal , escreva-

nos que lhe da remos Ime-

diata informação a respei-

to . 

O Espir i t ismo 6 a miseri-
córd ia de Deus , mater ia l iza-
da n a Terra. seu contato, 
todas a i dores ee a c a lmam , 
t ô d a i as dúv idas l ongamen te 
a l imen tadas pelo materialis-
mo ateu, no que concerne & 
eternidade da a l i a s , se dissi-
pam. £ Dou t r i na que conso-
la, oontorta , e l ev t , porque 
escisroce e convence . Ensi-
na, t em ímpoaiçõee; melho-
ra a c r i a tu ra b e m intenciona-
da que dela se acerca . Bem 
ameaças de cast igos eternos. 

Nada sustará a marcha 
glor iosa e sacrossanta do 
Esp i r i t i smo r u m o aos supre-
mos anseios da Human idade . 
Ele reav ivará a lê dos ho-
m e m no Criador, tBo profun-
damente aba l ada palas dou-
tr inas supostamente religiosas. 
Po r onde passa o seu sôpro 
d iv ino, e r guem , apôs ei, ver-
dadeiros monumentos A Cari-
dade , representados pelas 
diversas moda l idades de as-
s i s t i d a mora l , esp ir i tua l e 
social . 

O esp i r i t i smo é. a i nda , a 
ant í tese, das absu rdas oonoep-
çfies teológicas. 

O Ca to l i c i smo Romano , em-
bora etiplns esp i r i tua l ismo, a 
aeu modo, c laro , faz ds Deus 
um s í r an t ropomórf ico , trucu-
lento, su je i to à s paixões hu-
manas, e q u e ae de ixa peitar, 
fac i lmente, quando a lgum pe-
cador con tumaz , que deseja 
g anha r o «céu» , concorra pa-
ra oa Oofres da Igreja c om 
.generosas- oblato». Um Deus, 
ent lm. que D io vaci la em 
cr ia r o m espir i to, sabendo, 
de sntem&o, que lrà falir, e 
povoar , e te rnamente , o infer-
no , qua «torra e não conso-
me». N 

O mater ia l ismo, por sua 
vez , negando a existência da 
Deus , endeusa a matéria, ani-
qu i l ando , aealra. as mais be-
laa l lorsçf les do ca rá te r na-
queles q u e o seguem. 

Aliás, as e m e n t e s materia-

lista«, deotre e l as o Comtla-

rao, que léz numerosos adep-

to* em quase todo o mundo , 

su rg i r am e m v i r tude do* dôg. 

m a s obsoletos, Imp ing ido* 

pels Ig re ja pretencioga. 

O Espir i t ismo, ou o Cristia-

n ismo Ressurgido, e* t í f adado 

a l i ber tar a Human i dade Jae 

pesadas sombras em que os 
«falsos p ro fe tas , a envolve-
ram , e conduz i- l a p a r a os 
Beus al tos destinos. Po rque 
ê le é, ao m e s m o tempo , ciên-
cia , f i losof ia e Re l ig i ão .— 
Em suma, o Conso l ador , que 
o D i v i no Mestre env iar ia , o-
portunaroente , para o resta-
be lec imen to d a verdade , e 
consequentemente , R e d e n ç ã o 
do Mundo . 

Dimitri Abrac Saml — 20-1Q 6I 

Je ius , Buda , Ramacr ishna ' 

Gandnl , Francisco de Assis, 

Paulo de Tarso, Sócrates e ou-

tros luminares do mundo, se 

vivessem corporalmente, entre 

nós, prováve lmente não deixa-

r i am de nos recomendar a RE-

N Ú N C I A , para solucionarmos 

todos os problemas q u e nosfll-

gcm. 

lorgp T. de Souza 

Depois de ler êste Jornal 
reendereçs-c a um seu amigo. 

É mais um melo da prope-

sar a Doutrina, 

S U B L I M E P O R T A 
Clóvis Ramos 

O coração nasceu para sentir piedade, 

para amar, com ternura, os sofredores, 

para sofrer, cantando, eternas dores, 

pela paz, pelo bem da Humanidade. 

O coração, que viu a claridade 

de Deus, nâo sabe mais guardar rancores; 

pelos caminhos só semeia flórea, 

espalha, pelo mundo, • caridade. 

Quem ama o Amor que nos consome e anima, 

encontra em tôda parte ô Ideal, o clima 

da ventura e ser\iço, que conforta... 

Amor, que é luz brilhando no caminho, 
que ê bondade e perdão, o pão e o vinho, 
que ê Estrada Estreita, que é Subl ime Porta! I 

Casa de Saúde «Allan Kardec» 
NOTA DE NATAL 

Sendo a comemoração do 

Natal dos internados da Casa 

de Saúde «Al lan Kardec», u m a 

tradiçfio f i rmada da longa data, 

para proporcionar aos enfêrmos, 

no'grandioso d ia da Cristandade 

u m a parcela ds alegria e rela-

t ivo confdrto morai , somos le-

vados a Implorar aoa confra-

des, amigos e praticantes da 

caridade sob a sombra benfa-

zeja de qualquer credo rellpioao, 

uma dâittva, um auxilio em 

I 

dinheiro, roupas, docea ou de 

qualquer outrs natureza, a f im 

de beneficiar cSrca de 200 cria-

turas que nfio podem nfisse 

dia partilhar do Nata! em fa-

míl ia. 

Sabemos que tSdas as orga-

nizaçõea espiritas ae empenham 

no mesmo objetivo, c omo tam-

bém as demais associações as-

sistenciais dirigidas e orienta-

das por outros credos, tOdas 

visando prestar a Jesus u m 

preito de veneração, socorren-

do a Imensa leva de sofredores. 

ALGUÉM PRECISA DE SUA AJUDA 
0 « L A R DA V E L H I C E D E S A M P A R A D A * , d e 

F r a n o a , e s t á em s u a f a s e f i n a l d e a c a b a -

m e n t o . Ê u m a o b r a q u e , d e p o i s d e o o n s t r u l -

d a , m u l t o v i r á b e n e f i c i a r a o s v e l h o s s e m 

a r r i m o e s e m f a m í l i a . V o c ê p o d e a j u d a r a 

t e r m i n á - l a sem m u i t o s a c r i f í c i o , a d q u i r i n -

d o um e x e m p l a r d o r o - P E D R A S N O CAMINHO-

e s c r i t o p o r J o s é R u s s o c om e s s a f i n a l i d a -

d e . Ou e n t f t o o o o p a r e c o l o c a n d o a l g u n s v o -

l u m e s d â s n e l i v r o e n t r e a s p e s s o a s d e 

a u a s r e l a ç õ e s . 

0 l i v r o é d e l e i t u r a a m e n a , a g r a -

d á v e l e i n s t r u t i v a e m u i t o p o d e r á - a j u d a r 

a r e s o l v e r s e u s p r o b l e m a s s o c i a i s e r e l i -

g i o s o s e a s u a a q u i s i ç ã o r e p r e s e n -

t a r á u m a d á v i d a q u e v o c ê f a r á a o s v e l h i -

n h o s . q u s n o f i m d a e x i s t ê n o i a e n c o n t r a m -

s e d e s a m p a r a d o s . 

Preço de cada volume: r$ 100.00 - Livre 

de Porte. Pedidos à Caixa Postal 65 -

Franca - E. S. Paulo. Pela comissão. 

IICOTE IICHIIHQ 

pobrea e in for tunados de saú-

de e de bens materiais. 

O noaso melo de arrecadar 

recuraos para oa festejos dêsse 

dia tem sido pels distr lbuiçSo 

de li ltos endereçadas aos es-

piritas e aos amigos, sepatisan-

tes e Interessados no bem dos 

que sofrem. 

Solicitamos, pois, aos que de-

sejarem e puderem contribuir 

sem perturbsr os respectivos 

orçamentos, que enviem qual-

quer Importânc ia que, uma vez 

sendo de coração, valerá canto 

quanto o «óbulo da v iúva» . 

O Natal d« Caea de Saúde 

«Al lan Csrdec», além da assis-

tência soa Seus abr igado, , atende 

também aos alunos da Escola de 

Catecismo, onde sstão matricu-

ladas cerca de 2 0 0 cr iança, , 

com brinquedos, doces, roupas, 

etc. 

Devemos dizer, a bem da ver -

dade, que atendemos a elevado 

número de pedidos de outros 

hospitais, nos quais estio inter-

nados doenças de enfermidades 

dolorosas. 

Tôda a renda Será aplicada 

na assistência aoa internados, as 

crianças, aos pobres e to So-

corro de outros que necessitam 

ou seja a p o b r e u envergonhada. 

Cumpr indo assim o nosso 

d e v e r d e in formar com 

exat id io aoa generosos doado-

res para o Natal da Caaa de Saú-

de «Allan Kardec», implora-

mos as bênçãos de Jesus para 

todos os qus o homens-

geam, praticando a caridade pa-

ra com o próx imo. 

José Russo - Provedor . 

Leia e Assine 
«A Nova Era» 
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S l o g a n q u e s e torna u r g e n t e h ^ ^ « ^ j 
Muitas vezes temos observa-

do que várias pessoas, espíritas 

roesmo, pendo de lado, esque-

cendo todo seu cabedal de co-

nhecimentos, deixam de acolher 

em seu lar uma criança por u m 

sentimento de médo. MSdo de 

que os filho» legítimos, mais 

larde, não concordem com a 

parti lha do afeto e dos possíveis 

bens de famíl ia com o i rmão 

adotivo; m M o de ser a Criança 

adotada, rebelde, criança proble-

ma, deficiente mental^ ingrata, 

má , geniosa, doente, ou outras 

coisa* desagradáveis, No entan 

to, se cise mó d o pode aer ra-

zoável numa pessoa qualquer, 

é completamente desarrazoado 

n u m espirita. Revemos saber 

que se passarmos por aquelas 

cousas è que as merecemos e 

nada as desviará de nosso cami-

nho. Os nossos próprios fi.hos 

sa encarregarão de nos fazer so-

frer essa dor. Teremos só e Ci-

nicamente o que merecermos e, 

ao demais, o mêdo de u m dis-

sabor remoto e não assentado 

em defiqitivo não pode, de for-

m a a lguma, nos desviar de fa-

zer um bem que se noa apre-

senta imperioso para aer feito 

r.o presente momento. 

O sentimento de mêdo que 

leva os espíritas a não recolhe-

rem em seu ninho doméstico 

u m a pobre avezinha implume e 

abandonada é, pois. inteiramen-

te contrário à fé e à certeza da 

/uatiça Div isa que o Espiritis-

mo nos demonstra. Entregar-se 

a £sse mêdo [ara fugir á exe-

cução de u m ato do mais re-

quintado amor é confessar que 

se rodeia o templo da espiri-

tualidade superior mas nfto Be 

tem a coragem.de franquear 

seu âmago esplendoroso, quer 

dizer que somos meros admi-

radores das belezas do Espiri-

t ismo mas não merecemos o no-

me de trabalhadores da Vinha 

do Senhor. 

Na singeleza maravi lhosa do 

Evangelho vamos encontrar es-

ta sentença qua tanto repetimos, 

sem todavia, sondar-lhe a gran 

deza do Sentido: «Fazei a vosso 

i rmão o que desejaríeis que vos 

fizessem». Raciocinemos, então, 

e respoedei-me depois sem pro-

curar dissimulação ou subterfú 

gio: — O que dtsejarleia para 

vossos filhos s» a desdita os 

deixasse órfãos sem val imento: 

a vida n u m orfanato, mesmo 

que seja orfanato de feição es-

pirita, ou o recolhimento, como 

amado membro 5S famí l ia , nu-

ma CfaRt digna e cristã? A res 

posta não pode apresentar am-

biguidade, por IsSo, m ies espl 

rltas, valorosas colaboradoras da 

D lv inda le , estudantes dedicadas 

das preciosas lições do Mestre, 

atendei ao ensinamento dôese 

mesmo Mestre: —«Fazei a vos-

so i r m i o o que desejaríeis que 

vos fizessem.» 

U m nlogan tofna.se urgente 

em nosso melo. Ê êste: - «Mais 

u m fi lho para cada mãe espiri-

tas. Cem mães que o ponham 

em prática e, n ã o tenhamos dú-

vi is , Será mais precioso, infini-

tamente maiB racional a cristão 

do que a abertura de u m asilo 

para cem crianças necessitadas. 

Uno dia virá, e esforcêmo-nos 

para que se não demore êsse dia, 

em que os orfanatos serão fecha-

dos, em que se transformarão 

em creches Úteis, em escolas lu-

minosas ou em indústrias produ-

tivas e abençoadas, por não ce-

rem mais razão de existência, 

Este dia Venturoso será aquele 

em que homens e mulheres ti-

verem seuê coraçoes orientados 

para o bem, para a fraternidade 

bem definida, dia em que não 

haverá mais órfãos e desvalidos, 

pois todos aqueles que se encon-

trarem nessa situação acherão 

u m lar amigo que os acolha, um 

novo papai que os oriente e guie, 

uma no t a mamãe que os acari-

nhe é lhes f nsine a primeira' pre-

ce, enfim encontrem aquêles que 

sintam a verdade de que exifite 

uma grande e única família uni-

versal e que busqueih ensaifcr 

seus sentimentos para se porem 

em consonância com êsse con-

ceito amoroso da alta espiritua-

lidade. 

Façamos, pois, a promessa for-

mal de modificar nossos pensa-

mentos em relação ao problema 

do menor abandonado, façamos 

o propósito de corrigir oos^os 

sentimentos viciados por longas 

etapas de amor egoístico c pre-

conceitos de famí l ia do sangue. 

E as mães espiritas que foram 

iluminadas pelas luzes da Ter-

ceira Revelação, que foram bafe-

jadas pelas orientações do Cris-

tianismo Bedi^ivo, que se sentem 

despertadas pelos c lar im do eter-

no amor, dêem o exemplo van-

guardeiro, sejam mães não só dos 

filhos do próprio sangue, mas da-

queles que a Onisciente Sabedo-

ria entregar aos seus maternos 

cuidados. 
Vamos, mães espirita»! nêsse 

instante de doces entretenimen-
tos espirituais, entreguemos os 
nossos corações a ideais mais 
abertos, a horizontes mais am-
plos, façamos a promessa de re-
ceber em nosso lar maia um fi-
lho de outra mãe que ao Senhor 
sprouüct nos enviar, abraçamos-
Ihe os braços, aceitamo-lo tal 
como êle é, sejamos, na realida-
de, a figura gloriosa da colabo-
radora anônima da Divindade 
na obra sacrossanta da redenção 
da criatura eterna! 
(Trecho de palestra proferida em 
1/10/61. na cidade de Uberlândia, 
por ocasião da abertura da 2.a Se-
mana Eaplrüa daquela cidade). 

O s F e n ô m e n o s E s p í r i t a s m Lopes ts ^ 

Adquiram êsle disco: 
Disc* «OBION. R. 18 (M.tM/9) 

F a c e A - P e n s o Sò-

m e n t e em V o c e 

v a l s a 

F a c a B - Um B a i ã o 

p a r a V o c e - b a i & o 

com SYDNEY BAB-
RETO - (gaita) 

Ê f requen te qne pessoas 

d iversas — con fessando se-

rem deperentes dos l enamenoe 

espir i tas — v e n h a m , entre-

tanto, interpelar-nos, quan to 

a la tos estranhos e aparente-

mente misteriosos, ocorr idos 

no amb ien te de suas famí l i as 

— que t a m b é m nSo são espi-

ritas — e dos qua i s nos pe-

dem esc larec imentos e exp l i-

cação . 

0 Espir i t ismo é demas i ado 

extenso e pro fundo , para q ue 

possamos exp i l a i- lo a conten-

to, nos l imites d t Um breve 

comentár io . 

C o m o seu aspecto rel igioso 
porém, ros leva ao dever e 
ao desejo de difundi-lo e d e 
torná-lo compreens íve l a to. 
doe, responderemos , n a me-
dida d o poss íve l , i s pergun-
tas q u e nos [Arem formu ladas , 
po r espir i tas ou não-esplr i tas 
a respe i to da Dou t r i na dos 
Espír i tos. 

* * * 
O s que nSo tem conheci-

mento a l gum do assunto, ge-

ralmente J u l gam o Espiritis-

m o no mesmo pé de igualda-

de das outras rel igiões, p a r 

t indo assim de u m pr inc ip io 

errsdo, po is que éle nBo as-

senta. c o m o as dema i s dou-

trinas, na Fé sem comprova-

ç ão e na Crença pura e s i m . 

pies. Ao contrár io, o Espirll l». 

mo , c o m o C iênc ia , Re l i g i ão e 

Filosofia, nasceu da observa-

ç&o metód i ca e c ien t í f i ca d e 

inumeráve i s experiências, q ue 

comprovaram, a o e n t i o des-

crente A l l an Kardec , a exis-

tência do Espir i to após a mor-

te do corpo fisico, e a possi-

b i l idade de >e c o m u n i c a r e m 

u9 Espíritos c om o nosso mun-

do mater ia l . 

cond i ções de v i d a . no Além, 

t o r n am o Espir i t ismo u m a 

C iênc i a . Como , porém, e i t a 

Ci&ncia invest iga nSo a ma-

tér i a , mas a a lma , tem suas 

consequênc i a s f i losóf icas e 

mora l , . D a l n t o ser possível 

o estudo do Hsp i i i t i smo, se 

não sob seus t rês aspectos 

que se inter-re-lacionam: Ci-

entifico, Fi losóf ico e Re l ig ioso .| poss íve l que u m a pessoa se-

Estes esc l a rec imen tos são 

necessários pa r a q u e se pos-

sa f a z s r u m a idé ia aprox ima-

d a do con j un t o doutr inár io , e 

entender, Bsslm, os esclareci-

mentos e i n f o rmações relati-

vos a o assunto . 

Pergunta-nos a l g u é m se é 

NOSSA QUINZENA 

Ê coven ien te ressa l tar q u e 

Ka rdec D i o « fundou» o Espi-

ri t ismo, e que méd iuns exis-

t i ram em todos os tempos . 

Mas, ca ta logando mi lhares de 

exper iênc ias , e x a m i n a n d o as 

respostas dos esp í r i tos a t ra-

vés de di ferentes m é d i u n s e 

em loca l i dades dist intas, sub-

metendo-os a argutas inter-

pelações de mane i r a ; diversa», 

con l ron t ando resu l tados e as-

sist indo a u m sem n ú m e r o de 

provas incontestáve is a t é pa-

ra oe ma i s i nc rédu los , K a r d e c 

pôde f ina lmente nos dar sua 

pr ime i ra obra c láss ies , « O 

L iv ro dos Espír i tos» , onde 

sintetizou a dm l r à ve lmen t e es-

ta g rand iosa Doutr ina . A pes-

qn l s a cr i ter iosa q ue faz da* 

inauguração no dentário 
ESCOLAR — No dia S dêite mês. 
Junto à Delegacia Regional d? Bnaino. 
teve lugar* a Inanguraç*« oficial pe-
to ir. Chopln Tovar«! de Lima, 
Chalé de Gabinete do Secretario 
da Educação do Kftado de s. Paulo, 
do equipamento para a Clinica K r . 
peclallzada do Serviço Dentário Ea-
colar. 

A solenidade contou também com 
a presença do ir. Olear Rocha Pin-
to — DD. Diretor Substituto do De-
partamento do SDE e de seu afilia-
tente dr. Keinald Bsrraqulnl. 

An enaájo dessa Ilustre visita, tam-
bém na Delegacia Regional do En-
sino, aob respinsablildade da Dr. 
Vlefote Mlnlcucci, teve lugar a uma 
reunião civlce, com a presença de 
Ilustras autoridades do Ensino. 

DIRETOR DO DEPARTAMENTO 
DE EDUCAÇÃO — Dia IS de no-
vembro aetSve entre nõa o dr. Jair 
Morais Neves, DD. Diretor Geral do 
Departamento da Educado. O pro-
grama da recepção *> eata ilustre 
autoridade coastou de um almdço 
no (lotei Francano, no qual compa 
receratn diversas autoridades loesis 
As 1( horas, nos salões da AEC, te 
ve lugar a conferência pelo llastre 
eduesdor, que abordrn assunto opor-
tuno a ds esclarecimento »Abra os 
métodos pedagógicos do nosso Pro 
grama da Ensino. 

OONCENTRAÇAO EM RIBEfRAO — 
PRETO — Dia 3. em RlbelrSo Pre-
to, presidida pelo Prof. Alberto Fer-
rtaoi, ilustra Sub- Cbefe do Osbiaa 
te da Educação dessa cidade a can-
tando com a presença do dr. Cho-
pln Tavares ae Uma, Dr. Oacar B 
Pinto, e uulraa autoridades, teve lu -
ger a la. ConsentraçSo doa Dentla-
taa Escolares iKaae setor. 

Estivaram presente» os drs. Joio 
Hermógenes Teixeira««Sírio Martins 
Teixeira. Inspetores do SD*. 
Ribeirio Preto, de. Hermenegildo 
Paluc.onl. de Araraquara. dr. J. 
Ramen, deSao CarUs; Delegado« de 
Eatlno. Prof. Laart Vltorazzo. de 
RlbelrSo Preto. Dr. Vicente Minlcuc. 
cl. d» Tranca. Prof. Magalhães, De-
legado de Ensino, de SSo Carlos. 
Houve r« presentação de dentistas 
escota rea de S8 Municípios das Re-
giões de Araraquara. Franca, J a 
botlcabal, Ribeiráa Preto a Slo C.r-

NOvO INVENTO — Pela firma 
Lely do Brasil 3/A. em S. Paulo, Se-
r i lança ja dentro em breve nova 
máquina agrícola, de invençSo ho-
landesa. Trata-se ds uma adubsdstra 
para cultura das cafezais, cuja fina-
lidade t possibilitar aos cafeicultores 
uma adubação correts e bem dtstrl. 
buída, sem p-ej jfzo de desperdício*. 

CONSÓRCIOS — Está .jnarcsds 
s dsts de S de dezembro para 
consórcio dos jovens Hermes • Cleo-
nice. Cie é filho de noiso multo 
estimado amigo ar. Osório Ferro 
sua consorte ds. Odete F. Trócoli. 
A noiva, filha do sr. j . Cândido Reis 

Gabriela Garcia, de Fatrecinlo 
Paul lata. 

* * * a -
Consoreism-se no próximo dia 19 Ser ia o que estivesse 

dêste mia o distinto par Salln Ta- * - — -
bah e Elva Hagel filhos de noiaos 
prezadíssimos amigos Jorga Tabah 
e senhora e Rshmi Salloum Hagel. 
Oa noivos rsitdam nesta cldsde s 
iSa elementos muito querldoa entre 
nós pelos dotes de seu coraç&o. 

BRUNO CILURZO — Não sem 
émocão registamos nSste cantinho 
o paasameot« ítsse muito querido »mi-
go e velho elemento da Colônia Ita-
liana Local. Bruno Olurzo teve uma 
existência exemplar de trabalho e 
termioa.a gloriosamente entre os 
cartoboa de seus filhos, ccm a Idade 
de 93 anos percorrido» com denr-do 
e otimlamo. 

Eleroents de primeira hora da 
Msçooarla local, fundador da antiga 
Loja Maçónica «Emile Zote», sempre 
foi entusiasta doa movimentos eman-
cipadores da nossa terra. 

Oa bá multo residia com seu fi-
lho Malfald.. Cllurzo. nosso présti-
mo o smlgo e jé etn avançada ida-
da flaica. oSo sais A rua. Seu de-
senlace sa deu no dls Z do atual 
mê» e n féretro, que contou eoas In-
calculável número da passass sal-
gas. foi demonstração do quanto eia 
querido e venerado por todos nós-
Entre seus filhos destacamos os da» 
rotadoe Otivlo e Mafaldo. lornslls. 
tas e homsn» também úteis a mul-
to da nosso coraçi -, a ales e aos 
demais familiares de Bruno Cllur-
io, nosas prova da mais comovedora 
•oildariedade cristã 

DR WOLORAN JUNQUEIRA -
Integrou a Caravana da Visita a nos-
sa R f j i i o do Dr. C. Tavares Uma. 
Oficial da Gabinete li Secretaria da 
EdocacSo, a ilustre smlgo e prestá-
vel cidadão. Dr. Wolgrta Junqueira, 
que manteve conoeco animada ps-
leatra sóbre problemas soeisis. 

Caan de Saúde «Allan Kardec-
Fone S31S 

Departamento Ort Oco «A No-
va Era» — Fone - J»t» 

Caixa fartai n»Sfj 
rSABCl — t , São Paulo 

j a m é d i u m , oSo sendo Espiri-

ta, n e m c o n h e c e n d o o Espi-

ri t ismo. E nos pede exp l i ca-

ções p a r a f a to i aparen temen-

te a l a r m e n t e s , q ue conside-

ra «sobrenatura is» que lbe 

(oi dado assistir, e os qua i s 

>us honest idade n t o lhe per-

mi te nega r . 

F r i samos , desde j á , q u e o 

Espir i t ismo nao a f i r m a a 

existênc ia do «sobrena tu ra l » , 

ns acepç&o oor re t a d o térmo. 

Ao contrár io , esta Dou t r i na , 

f u ndamen t ada emobse rvacSea 

de o rdem c ient i f i ca , sé afir-

ma o q u s está per le I temen te 

de acõ rdo c o m as Leis Natu-

rais. O Esp ir i t i smo sabe, e 

prega , que n e n h u m fato se 

pode dar, fora das leis ater-

nsa e imutáveis da Natureza. 

Hà , s im, leis q u e a l e d a nSo 

e l o conhec i das ds ma i o r i a 

doa homens. Mas o isto de 

n t o se conhecerem aa leia 

q u e regu lam de terminado fe-

nômeno, n t o Imp l i c a n o direi-

to de t a c h a r dito l enOmeno 

de sobrenatura l . Sobrena tura l 

a c i m a 

d j s le is da Na t n re za , isto é , 

a c i m a das Le i s de Deus . O 

Ecp i r i t l a ae 6 a dou t r i n a da-

quéles que buscam uma r a i â o 

lóg ica , racional , p a r a c r e r em . 

Ac red i t a r q u e Deus permit is-

se um só la to con t rá r io a Suaa 

Leis , ser ia Ju lga r imper-

fei ta S u a ob r a , mod i f i cáve l 

ass im ao sabor d e aconteci-

m e n t o * que Êle o&o previra . 

Imperfe i to , por tanto , a s r l a 

t ambém o Cr iador . 

O s fatos espir i tas s i o bo-

i s Incontestáveis, eütttoot q ne 

f o r am e a i n d a eatào sendo 

por sábios n l o espir i tas de 

todo o mundo . Sob a moderna 

d e n n m i i i s v á c c ien t í f i ca de 

Me t aps l qu l c a ou Parsps lco lo-

glis. Ho j e p odemos d i z e r q u e 

o&o b á mala descrentes , m a s 

s im pessoas ma l In formadas 

dos f a tos q u e • Ciênc ia J á 

c o m p r o v o u . 

Os acon tec imen to» q ue de-

mons t r am a in ter ferênc ia di-

rs t a tios seres eap ir l tua ia em 

nossa vida. se avo l umam a 

olhos vistos. S6 os Ignoram oa 

que de l i beradamente f echam 

os olboa á que i tSo . 

Expl icaremos sós qae noa 

consu l tam, na p r ó x i m a opor-

n idade , o q u e é o etnédlums 

• c omo se processam os es-

tranhos s apa ren temen te Inex-

p l icáve l* l enAmenos espir i tas 

que estáo a despertar- lhe as 

cur ios idade e a interêsse. 
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Casa k Saúde «ALLAN KARDEC» O C é r e b r o n ã o é f o n t e d a v i d a João R. Souto 

D O N A T I V O S R E C E B I D O S 
A V A R É - Joaquim Mol ina Cr$ 

SAO P A U L O - Flrminio Puerta 

Alcindo Moure 

C O R N É L I O P R O C Ô P I O - Cantaliclo P. de Godói 

P A R A Í S O D O N O R T E - J o i o Consalter 

F R A N C A - Carlos Leite 

Da. IUta G o m e i 

60,00 

380,00 

150,8o 

500,(0 

240,00 

1.000,00 
700,Oo 

100.00 

300,00 

500,00 

100,00 

8 I L V A N I A - JoaqutmCorrêa Leite 

PRESIDENTE P R U D E N T E - J o s é Moreira 

I T A R A R É - U m amigo . . . : 

G U A X U P É - Hme i t o r Re l i 

I T A M O G I - Cadeal & Cia. Ltda.: Resultado de 

1 lista 900,00 

B R O D O S Q U I - Benedito da Si lva Passos . . . . 100,00 

R I B K I R A O PRETO: - Luiz da Silva Passos 100,00 

A R A R A Q U A R A - Sebastlfio Egídio Silva 500 00 

Da. Albertina Graasl 500,00 

M O R R I N H O S : Minervino Quint ino Mart ins 150,00 

CÁSS IA - Ildefonso Del Bianco: 1 saco de arroz beneficiado e 1 

saco de café beneficiado. 

F R A N C A : Fábio Lemoa: 1 sacode açúcar e 1 saco de 1/2 arroz. 

Lamart ln l Vidal: 1 cesta de amostras de medicamentos. 

José Vilela Roas: 1 Isco de batatas. 

S A O P A U L O : Da. Arminda Tortorelli: 1 caixa com amostras de 

medicamentos. 

Em n o m e da Casa de S a ú d a «A l l an K a r J e c » de ixo aqu i 

cons ignado roeu pro fundo agradec imento pe la b o n d a d e e coo-

pe r a ç ão de todos, rogando a Jesus para dar-lhes a dev ida 

recompensa . 

FRANCA , 7 de Novembro de 1961. 

J O S É R U S S O - Provedor -Oe reo t e 

Representante em Poços de Caldas 
li, residente à São Paulo Comunicamos aos nossos pr« 

zados Msia tn tc i residentes em 

Poços de Caldas (MG), que é 

representante de nosso jornal 

n e m cidade o Snr. Antônio Po-

no. 
761, onde pode ser procurado 
para qualquer transação sôbre 
nossa Fôlna. 

Gratas. 

Que o cérebro cão é b fon 

te da vida, da inteligência nu 

mana , jft é fartamente sabido 

pelos homens estudiosos e hon-

rados, que procuram estudar o 

homem na sua cofflpo&içSo psí-

quica e fisiológica, estudando 

assim a composição do Univer-

so do qual o ser h u m a n o é 

uma miniatura. 

Que è um fato consumado a 

existência .da v ida fora da ma-

téria organizada, Independente 

desta, o tem af i rmado os mais 

eruditos professores do mundo. 

Que o pensamento é íôrea 

saturada de poder, que atrai-

mos ou repelimos de acôrdo 

com a nossa vontade, é afirma-

tiva de cientiitas reDomados 

que após anos d« escravização 

à ciência oficial, dela se liber-

taram por já engulhados dos 

preconceitos dessa ciência ma-

terialista e sem pesquiz i que 

ignora por corcpleto o que seja 

a v ida fora da matéria orga-

nizada, em prejuízo d a y verch-

deita ciência qut*é a descoberta 

da verdade. 

Que fais verdadesSâOsómdnte 

hoje ignoradas pelos indolentes 

propositais que aâo todos aquê-

les que Be escravisam aos pre-

coDceitQS da ciência oficial. 

Q u * os cientistas sem ciên-

cia, podem mentir em nome 

da vtrdadeira ciência, que ê 

descorberts da verdade, porque 

a vaidade e a ignorância sôbre 

as coisas sérias da vida, os do-

mimam. 

Movimento Hospitalar da Casa de Saúde «Allan Kardec» durante o mês Outubro de 11 
S E C Ç Ã O M A S C U L I N A : 

Existiam em tratamento . . 8 

Entraram durante o mê» . . 1 

Total 98 

Tlveram Al te : 

Curados _ . . . . „ 9 

Melhorados 6 

Fa leddos 0 11 

Existem Beste data „ . . — — 84 

Oa entrados s io: 
t — Oelan Barbogt Lima. U anoe. 

eali.. braue« braail.. proe. da 
Franca . SAa Paulo. 

1 — joa< Lala da Silva, 10 aoei 
aalt, brau CO, braail,. pr?e. d< 
rr .Up. I la - Minis. 

> - Otfivio Tara nee da illve. 41 
anoa, caa.. preto, braail. 
proe. de Fronen - 8. Paulo. 

4 - LaSada da Cunh». 18 auaa 
seit, branco, braail.. prae. de 
Santa Maria Mlnaa. 

• - 3w i Qulotlllaoo, M aaas. 
seit-, braaco, braail.. prae. Caa-
ala - Mlnaa 

4 — Carnaa Ooncalves 4e Ollvelra. 
31 anaa. eoH.. braaco, braail. 
proe de ItnmbUra • GoMs. 

7 — Oralno Farralra, 48 anaa. 
eaa. braaca. braail., proe. de 
Flunshl - Mlnaa. 

4 - SebaatlAe Cardo» Paralra. 
t t anoa. aalt., braaco, braail., 
prae da Versink» - Mlnaa. 

» — Antonio Caadrlo Mala «4 
• >U. branc«. braail.. prae. 

s io : 
anaa, cê«.. 
de S. Se-

Mlnsa. 
CO an oa. 

ptoc. do 

Os melhorados 
1 - Aneaia Vaill 3! 

branca, braail, proc. 
baatllo do Paralao -

2 - Alcidea Cinira, 
rlúvo. prato, braail.. 
Ftanoa - S. Paula. 

i - Oaian Barboaa Uma. U aaaa. 
aolt. branco, braail.. proe. de 
Fraaca - S. Paulo. 

4 — Antonio Saocbea Gfmenei. 
35 anoa.. cal., branco, brasil., 
proc. de Franca • 8. Paula. 

5 - Otávio Terênce da Slhfl. 
40 anos, caa., preto, braalL. proc 
Fraaca * 8. Paulo. 

4 — Sebaatiio cândido Ribeiro, 
St anoa, aolt.. pardo, braail.. 
proc. Franoa - S. Panla. 

S E C Ç Ã O FEMIN INA: 

Existiam em tratamento 95 

Entraram durante o m i s 12 

Total 107 

Tiveram Alta: 

Curadas 8 
Melhoradas 6 

Falecida 1 15 

n 
da Monto Camelo 

10 — Joaquim Baixel • 
eaa, braaco braML pr. 

Franea . I . Paulo. 
11 - Benedito Taadara. 45 

eaa., preta, braail.. proc i a Pa* 
dreftllbo - S Faalo 

11 - Jota Orlando 35 anos. caa 
bronca, brasil., proa. 4a Iforn-
pava . S. Paolo. 

I I - Cecílio ldelfnnao Rodrlfuta. 
13 anoe. soll. branca, brasil. 
proc. 4a Franc« - S. Paola. Os curados s t o 

1 — Oomlasni Cindida Remar-
doa, 23 anoa, aalt., braaco. bra. 
ali., proc. de Paaaos - Minai 

2 — Belarmino da Silva. 34 aoaa 
caa . branco, brasil., proe io 
Plutnhi - Mlnaa. 

i - Antonio Moreira. 14 a 
aolt, branso, braill., proc. 
Monto Santo da Mlnaa. 

« - Jei< Bernarda Rara». «4 
anoa. caa., branco braail. pr. e 
da Monte Santo de Uli 

5 - Cartio CooçalTSa 4a Ollrolra. 
11 aaaa. »ali , bronco, braail 
prae. da 1 toro Mara • OoUa. 

Que ê^ses cientistas sem ci-

ência nSo merecem o respeito 

doa verdadeiros dentistas que 

são todos aquêles que investi-

gam a vida fora da matéria or-

ganizada. 

Isso qu. estamos afirmando. 

nSo é novidade, é t i o velho 

quanto os primit ivo! habitantes 

do planeta. 

Os chamados dentistas Bem 

ciência têm ceTteza absoluta de 

que estão errados, de que mtn-

tern em nome da verdadeira 

ciência, que é a descoberta da 

verdade. 

Se o pensamento fôsse produ-

to do cérebro, da tal massa en-

cefálica, como afirmam, os cul-

tores da ciência rr a tf-ria lista, 

como u bílis é um produto do 

fiyado, a urina doa rins, êle se-

ria semelhante em todos os sê-

res humano . 

Por isso é que af irmamos Ser 

um absurdo str ibuirem ao cé-

rebro a (onte da vida inteli-

gente, 8'sim como os rlris e o 

figado produzam a urina e a Mlit. 

A ciência materialista, care-

ce de bases fundamentais, para 

af irmar ser o cérebro a fonte 

da v ida inteligenciada. 

Os grandes investigadores da 

vida fora da matéria organiza-

da, afirmBm: que o cérebro nfio 

e a fonte da v ida e s im um 

mero receptor da inteligência 

universal que nos vem de fora. 

A única saída* dos cientistas 

sem ciência, que a f i rmsm ser 

o cérebro a fonte da vlds, l 

vir perante a human idade con 

tradizer tudo o qu» a ciência 

oficial vem eí irnianjo, ser o 

cérebro a fonte da vida intel i . 

gecciada, pedindo desculpas pelül 

êrros praticados em nome 

da verdadeira ciência, q ue 6 a 

descoberta da verdade. 

Mas, antes de assim proce-

derem, os distintos discípulos de 

Hipócrates, torru-s • necessário 

conhecerem a si mesmos, na 

sun composição p i lqu ica e fi-

siológica, para ent&o conhece-

rem a origem do pensamento 

que atua no cérebro humano. 

Se assim não procederem, o i 

discípulos rle Hipócrates contl 

nuarão a chover no molhado, 

porque o cérebro h u m a n o nun-

ca foi e nem será a fonte da 

vida e Eim um instrumento que 

recebe as intuições do espirito, 

da vida que nos vem de fora, 

como af irma Claude Bernard . 

Por Isso é que af irmamos, 

que o maior cr iminoso é aque-

le, qoc mente em nome da ci-

ência, que ê a descoberta da 

verdade. 

Existem nesta data 

As entradas l áo : 

I - Etelvina Augusta de Souza, 
67 anoa. vlftva, branca, brai l l . 
proc de tblracl - Minai. 

5 - Zilda Ribeiro, IS ouoa. aolt. 
bi anea, brasil, proe. 4a P u i '1 . 
Mlnaa 

I - Geralda Boan da Silva. IS 
inaa. roa., preta brasil., proc. 
Si» SebaatlSo do Paraíso Mlnaa. 

< - VerAnlca Marin da Silva, St 
anoa. eaa., branca, braail., proc. 
do Franoa - S. Paulo. 

6 — Maria Aparecida Andrada. 
20 anoa. aalt. branoa, braoil.. 
proc. 4a Rio Sebaitilo do ra-
ralao > Minas 

4 - Margarida Cindida doa San-
loa. 4« anoa. eaa.. branca, bra.ll. 
proc. da Franca - 9. Paulo 

7 - Emília Donata de Jeeua, 2S 
anoo. caa. parda, brasil, proc. 
da Pnaaoa, - Mlooa. 

5 - Georgeta Marta Marcelino, 31 
anos, aolt.. braaco. braail., proc. 
de Rio Bem Jeana da Penha -
Minai. 

• • Teresa Gabriela do L ina , 
XS anoa, caa.. branca, braail., 
peoc. de Franca - 3. Paulo 

IS— Oralda Marquea da Silva. 11 
anoa, coo., parda, broall . proc. 
da Franco - I . Paolo. 

I I — Maria Vidra Taranta li. IS 
anoa. oao.. branca, braail, proc.. 
do Franca - 3. Panlo. 

12 — Mario Aparecida de Rezen-
de. 29 anoa, dcaqnltada, branca. 
b*oail.. proc de Vbrraba - Mloaa 

A i Curadas 9io: 

1 — Augusta Maria dna Sontoa. 
35 anoe, caa.. branca, braill., 
prne. de Capitólio - Minai. 

2 — ConcelçSa. Goncalves de Li 
mn, 32 anoe, aolt.. parda, bra-
alL, proc. da Plutnhi - Minai. 

3 — Angela Maria Naaelmento, 
33 anua. caa., parda, braiil.. 
proc, de Itlrapu2 - S. Paulo. 

4 — Anita Soarea Faria, 39 anoa, 
eaa., branca, braail. proc. de Pai-
soa - Mlnaa. 

5 - Carmelita Mendonca, 34 anoa, 
cas., branca, braiil.. proc. de 
Uuapui - S. Paulo. 

« - Verônica Maria do Silva. 37 
nnoe, eaa-, branco, brasil., proc 
de Franca - S. Paolo. 

7 - Olívia de Aaaia Vilela, 31 
anoa. caa., branca, braail. proc. 
da Petúnta - Minaa. 

> — Celino Gomide de Oliveira 
Al voe, 41 onoa, caa., branca, bra-
sil., proc do Socramento Mloaa. 

As melhoradas stto: 
1 - Maria Ferreiro da Silva. 49 

anoo, viúva, branca, braail. 
proc. Pedregulho - S. Paulo. 

I — Mario do Lourdoo Dinia, 34 
anoa. caa, branca, brasil., proc. 
de CapeUnga - Minai. 

I — Maria Vilma Abod. U aaol. 
oaa , braaca, braail., proc. de I-
ta6 da Minai 

4 — Maria Joana Lemoa, 34 anos. 
viúva, branca, braail.. proc. de 
Sio Joo< da Bala Viata • Mlnaa. 

9 - Maria Broallelro doa Santos. 
41 anoa. oaa.. branca, braail.. 
proc. de Franca - 8, Panlo. 

3 . Ktolftoa Augaita da Souza. «7 
anoa. viúva, branco, braail . 
proc. de Iblrad - Mlnaa. 

A Falecida ê: 
1 — Banedita Mannsia. 40 anoi. 

aolt. preta, proc de Gaapai 
s - Paulo. 

Falecida em 8/10/61 

Cartas respondidas 650 

Convulsoterapla p/nardlazol 187 

Slatrochoques 1.210 
Injeções aplicadas 1.432 

FRIUI, 31 ft M l U t dt 105! 
J O S E R U S S O 

Provador-Gerante 

Dr . José Ribeiro Conrado 

D l r e t o r - C ( n i c o 

Correio de «A Nova Era» 
O. ò. S. (S. P A U L O ) - T e m o s e m m&os BUS cora josa car-

ta d i r ig ida a o companhe i ro J o s é Russo. D i g n n de nosso 

aplauso pe la maneira s incera c o m q u e abo rdou o assunto 

e ela ofto t e r á o destino da «sexta de papeis imprestáveis» 

como supõe . F icará em nosso arqu ivo c o m o p r o v a de soli-

dar iedade t&o opor tuna . No entan ío , à vista de a t end imen to 

às ponderações de diversos companhe i r o s , o assunto to i eo-

cerrado " c m o ú l t imo art igo que nosso c o m p a n h e i r o redu-

zlm ás suas dev idas proporções ás Inves t idas dos a taques 

gratuitos. Estamos de fié p&ra q ua l q ue r even tua l i dade e, 

ass im, se houve r mot ivaçf io ponderável , dSo teremos dúvi-

da em pub l i car sua car ta , cu jos a rgumen tos sBo por d e m a i s 

esclarecedores. 

J S B - Ju i z de Fora - O enderêço do mdço espirita ar-

gent ino que d e s e j i corresponder com os moços espiritas do 

Brasil é o seguinte: J u a n A. Duran te - Ca l le Saa Lorenzo-

5988 - F. C. Gal . Be lg rano - C a r a p a c h a y Buenos Aires, 

Rep . Argent ina . Se o nosso a m i g u i n h o deseja i n t o r m u ç õ m 

mais po rmeno r i z adas poderá escrever t ambém ao Dr . Flá-

vio P inhe i ro — Médico — Ib i t i nga - SP , q u e dar-liie-á detu-

lhes interessantes sôbre o mov imen to espir i ta da Cap i t a l 

Por tenha . Tor iba — Ac« — Cx . Pota l — 269 — F r a n c a 

Da. Sinhasinha Cunha 
De te r á caber inteira nesta 

p ig tn? de SMfede o nome desta 
quer ida c ompanhe i r a e devo-
tada ma t rona . Esta i nossa 
mensagem da evocação tam-
bém á v ida apostolar e san ta 
dessa c r i c t u r a in tegrada pelo 
entus iasmo contag ian te e p» l a 
c rença robus ta tio« postulado» 
de nossa Doutr ina . 

Da . Ennlce M i l an , (Sinhasi-
nha) t e rm inou soas diss de 
ms i s um c i c lo de ex is tênc ia 
terrena n o d i a 2 de novembro . 

Res idente em Sacramento , 

g rada e I ra terns . 

D i f i c i lmente da . S i nhas i nha 

Cunha de i x a r á de estar em 

nossas tencmottcõcs. Bas ta lem-

bra r da c idade de sacramen-

to, fiêste ú l t imos snns, para 

l embra rm ios de seu ret iro ame-

M ce rcado de árvores impreg-

nadatde essências e frutos sa-

borosos, Sun casa é denorciudi 

por nósa .CHICIRID» EMKEIHO» 

onde tôdas as manhas reunem-se 

os companhe i r o s p a r a o Cul-

to do Evange lho . A l t recebia-

m o s sempre de soas mfios 

car inhosas as ma lvas , c o m as 

seuR fami l i a res levaram-na i qua i s r e l ac i onávamos a todos 

pa ra Uberaba , a ! lm de que I no a m o r de MSeMeca ! . . . 

al i t ivesse assistência médi-

ca, dado insidiosa moléa t ia 

S e u corpo físico, não renis 

t lu aos s in tomas nosológlcoa 

que se compl icaram; dai seu 

desen lace , t ranqu i lo e che io 

da g randeza de sua fé robus-

ta. Era consorc iada cum o 

Ma jo r A ta l i ba C u n h a e müe 

dos no«sos mu i t l s i imhs e dig-

nos amigos : ivomir , He lgor , 

Leonlr , V ig l l a tp , Neutni, Yo-

nete, Lenny e da tlossa pren-

dada colaboradora f te lgor ln» 

C u n h a (Nina). 

A not ic ia >ie seu passamen-

to cbegou-ao» , quando nos 

foi Impoêsfvel levar aos seus 

familiares o tes temunho de 

nossa so l idar iedade pessoal 

Ho je temos aqu i nfste es-

pa ço de n o i s o j o r na l o c u m 

prlmento dessa obr igação ea 

E la e r a a segunda f i lha d s 

Da. J e r í n i m a ds A lme i d a 

(Da. Meca) e do sr. Mo j ico , 

e u m a das m a i s fervoro ias e 

abnegadas , m t conservavam o s 
sent imentos puros de seu ido-

latrado irmfto: Eurípedes Barsanullo. 

Da . S i nhas i nha Cunha mar-

cou , em .ma ú l t ima existênc ia 

ter rena , o l im i te entre o he-

ro í smo domés t i c o e a c r e n ç a 

Insbs l áve l . Será, lemos cer-

teza, a mu lher mode lo pe lo 

exemp lo de m8e, espô i a e 

en fe rme i ra d c e e u dl let lo com-

panhe i ro . R e cebe r á , Isto é 

óbv io , a s ma lvas lum nosas 

das m i o s santas de sua pro-

geni tora e v i r á , e u breve , a 

ser aquê le mesmo esteio mo . 

ral dentro d o seu solar tan-

tas veres abençoddo a quer ido . 

Toriba - Aci 
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J o r n a l " Â N o v a E r a " 
Jcrnal da Família Espirita Brasileira 

Orgf io de Propr iedade da 

Casa de S a ú d e «A l l an Kardec» 

Ruí José Maraues Garcia. 451 - t j . Fosíal, 65 - franca, E. S. f . 

Preço da Assinatura: Cr.$ 100,00 

Junfo remeto a Importância de Cr.$ 100,00 

para uma assinatura anual 

Si orne 

Es l ado . 

A I N V E J A 
O ob je t ivo p r i n c i pa l do es-

pir i to « a c a m a d o é a conquis-

to d a luz espir i tua l que o 

conduz i rá , n o a to do tíeien-

carae , i s reg iões ma is eleva-

da« e atln« c om ena n o r a si-

tuação evo lu t iva . 

A asp i r ação dessa luz é 

J E S U S E 

tos IVossís Colaboradores 

Solicitamos d« OOHSO . prelado» 
coIsbondtKi a gintllexl de en-
viar. Doa mas produçSei, bem co-
me oolfcia». datilografada. era 
doia eapaçoi, fempte de acârdo 
com o programa do Jornal, q u e 
é a difualo da Doutrina Eipiri-
ta em nua trêa aapéctoa: Heli* 
'gloao, Filosófico e Cientifico. 

As produções nio devem a«r 
e i len i i i , devido o formato peque-
no do Jornal, 

J esus aab ia , de an t emão , a 

v i l t r agéd ia que I r ia enfren-

tar, entre os h o m e m acerbos 

e sangu inár ios , a o aportar, 

amorosamen te , nêste vale de 

agruras , de ódios e d issensões, 

file, em sua I ndu lgênc i a , anun-

c iou , por duas vezes, o seu 

Árduo e crue l sup l i c io e que 

i a aer imo lado por m á o j de 

pecadores , conforme se veri-

f icou, entre D imas e Gestas. 

O A m a d o Mest re , p o r ém , an-

s i ava voltar à s sub l imes este-

ras siderais, quando diz:» Sa l 

Leonardo Severlna 

gnos t i cnda pe lo p r óp r i o Ra-

b i d a Ga l i l é l a . J u d a s , na tura l 

de Ker ioth-Hzrom, u m dos do-

ze apóstolos, q u e acompanhou 

os pasaos luminosos d o eter-

no Paator das a lmas , em tôda 

a sua l onga e sanca trajetó-

ria reden tora , era t i lho de 

S imão Isoar lotea. Êle , com 

sua b a r b a roxa , mostrava-se 

sempre jovial , de cará ter a l t ivo 

e resoluto, n a q ua l i d ade de 

tesoureiro l ie i n o seio dos 

do P a l e v im ao mundo ; on- a p ò l t o I o g 0 s e u g , l t o a l t f U i 6 _ 
r»a e>A7 Hoivr> n mnrrtn a »n l . . .. . . tra vez de ixo o m u n d o e vol-

to p a r a o Pai». Q u a n d o Pedro , 

e m fúr ia . d e cepou a orelha 

de Ma lco . o Mestre ass im fa-

lou: «Co loque a tua espada 

n a bainha. Não e i , então, de 

beber o cá l i ce que o Pa i m e 

deu?» O Senhor , todav ia , ti-

n h a c iência , l e m a n e i r a an-

tec ipada , de tudo que contra 

file viesse acon tecer , de tal 

m o d o que , a pó« dar o pão 

mo lhado a Judas , disse: «O 

q u e fazes faze-o de pressa» . 

At i tudes imprevistas , por cer-

to, l eva ram P e d r o a n ega r e 

J u d a s a entregar o Enviado 

Celeste , p a r a que se consu-

masse conforme estava predi-

to o triate d rama do Calvár io , 

entre vexantes apupos e im-

propér ios , q u e angus t i ou os 

povos e os corações Cristiani-

zados . O exce l so Messias, 

pois , consoantes aos eterno« 

vat ic ín io» , ve io o êste o rbe 

em desempenho à s Sagradas 

Escr i tura*, d a ndo-se humil-

demen te em holocausto, como 

i l i bado modê lo p a r a a i a lmas 

atr ibu ladas , q ue a r f am e ve r 

tem l ágr imas , em meto a dor 

pungente r c r u c i a n t e . A tris-

te c i n a do Gú l go t a , por tan to , 

ser ia de qua l que r forma leva-

da a efeito, com J u d a s ou 

s em êle, po rque es tava pro-

D A S 
cerdotal. Sase vu l to , enf im, In" 

t eg rou , coro denodo e a l t i v e z 

ao l ado do f ú l g i do Messias, o 

bend i t o e g lor ioso Apostola-

do. 

e d 
Obra Ps l n i q rn l a i l » p a r 

I Z U T I U I B I R i l O S A 

Esta obro já teve dmi edi-

ções com o t i tu lo d» 

RfYtlI(«0 QGSPIPâi 

Cada volume: C r i 130,00 

17« páclaaa de loatrntivas eo-
muolcaçflee. Peçam pela reem-

bolso pastai 
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ta foi notado, po r vár ias ve-

zes, bem como n a a lde i a de 

Be tân i a , era casa de S imão, 

o Far iseu , quando a dona i ro 

sa Mar ia , a Mada l ena , b e i j o u ' 

oa pés e ung iu o D i v i no Mes-

tre. As palavras, «por que se 

faz êste desperd íc io?» E r am 

expressões dos onze discípulos. 

Mas a l d í i a de q u e o a r o m a 

dev ia ser vend ido , em socor-

ro aos pobres, e r a de Judas . 

Todav ia , através dos tempos 

e dos mi lénios , m u i t o se tem 

fa lado e escrito e m tftrno det-

a f igura histór ica e imortal , 

q u e de i xou a t e r ra de manei-

ra t r ág ica e dolorosa. Acha-

va-se presente . J u d a s , a o su-

b l ime Hor to d e Oe t seman i , e 

bem assim na ú l t ima e m e m o 

réoel Ce ia , ce lebrada , como 

as demais , pe lo me igo Naza-

reno. B m segu ida á grande 

Ce i a , a p ó s o lava-péa, minis-

t r ado por Jesus aos doze a-

póatolos, J u da s i ndaga : .Sou 

eu?>. Po r ém , após a que l a a-

ç8o, foi êle t omado do since-

ro a r repend imento , b e m co-

m o de sent ida e penosa con-

trição. Foi nêere estado afliti-

vo, impress ionan te , q ue ele 

a t i rou aos pés dos sumos 

sacerdotes as t r i n ta moedas 

de prata , sendo po r eles 

ca rnec ido . P e rmanece a i nda 

u m a á rvore famosa , envelhe-

c ida , curvada pe l o vendava l 

do tempo, que ccrOa o alto 

Mon te d o Mau Consé lho , n a 

or la mer i d i ona l do c e r r o de 

O i l ve te , entre o Imenso vale 

d e C i d r o o . Chama-se a «Ar-

vore de J u d a s . , e diz-se que 

foi n u m r amo dessa p lan ta 

q u e êle se pendu rou , e n f o r . 

cando-se. J u da s , pois. n ão 

p l a n e j a v a entregar o Mestre 

c o n f o rme se dep reende das 

própr ias n a r r a t i v a s doa 

Evange lhos , m a s fo i v i t imada 

t r ama astuta e d o ard i l 

d iv ina e i nd i ca u m ce r to pro-

gresso d ' a lma. Mas entre de-

se jar a l u z e lutar pBra con-

segui-la 8 d i s t ânc ia é enorme , 

porque a i l um inação inter ior 

a lme j a d a por todos ó produ-

to da renúnc i a , da abnegação , 

do aact i f lc io e do amo r á hu-

man idade que tanto BOfre. 

Nao obstante sabermos q u e 

sómente com a p r á t i c a das 

v ir tudes a c i m a a l cança remos 

ma io r br i lho , te imamos , obsti-

nadamente , em I nve j a r o nos-

so p r óx imo quando o m e s m o 

nos í super io r em bondade , 

s impat ia e compreensão . 

E de al ta impo r t â nc i a p a r a 

o espirito a ex t i nção da Inve-

j a . E la é a fomen tadora des-

sa tendênc ia v ic iosa de que-

rermos g a n h a r o re ino doe 

céu«, que está den t r o de nós 

meamos , sem esfórço e sem 

porfia. Perdemos m inu tos pre. 

ciosos I n v e j a n d o o i rmão de 

doutr ina mais i l um inada e as-

sim procedendo , nfio a cende 

moa u m á tomo slquer de l uz 

e m nosso espir i to e cristali-

z a m o s a s l m a n a p resen te 

encarnaçf io á espera d« que 

o Arqu i te to S u p r e m o nos d ê 

o conhec imen to f l u m i n a t i v o 

impresc i nd í ve l sem estdrço 

própr io . A e v o l u ç l o do espi 

r i to é i nd i v i dua l e co le t iva a 

u m sò t empo . I nd iv l l u a l , por-

que somos os cons t ru to res 

dos nossos daa t lnos , v i ndo 

essa asser t iva co r robora r a 

m á x i m a do Cr isto: «A c ada 

• . « « « . . s e . * * . . * « * » . * « 

;,! INTERPRETAÇÃO) 
Não é tanto de fenómenos que necessita o Senhor • 

a f i o de evidenclw-ie entre os homens, embora os fenó- * 

menos consigam alicerçar a convicção. * 

O espetáculo que aasOmbra raramente ajuda a dia- * 

cernir. « 

U m a chuva de meteóros suscita observeç3eS clen- J 
titicas, mas não interfere em questões de conduta. 

* 

N l o é tanto de p&lavrai que o Senhor necessita a ; 

f im de revelar-se entre oa homens, embora aa palavraa » 

sejam recursos Imprescindíveis na extençBo do Re ino de I 

Deus. J 

A discussão que contunde raramente a juda a discer- > 

ntr. > 

O mais nobre orador pode representar-se n u m disco. £ 

* : 
Não é tanto de raciocínio que o Senhor necessita . 

a fim da mostrar-se entre os homens, embora os raciocl- • 

nios cooperem na sublimação da inteligência. * 

O cálculo que exagera raramente ajuda a discernir. « 

O cérebro eletrônico 6 precioso auxil iar da cabeça 

ma , desconhece os problemas do coração. * 

0 E i i B g e l k a Segando • 

Espir i t ismo 

ALLAN KARDEC 

E D I Ç Ã O DA LAKE 

Preço.- Brochura Cri 250.09 
Peçam pelo Rembolso Postal 

Clin Postal, 65 - Franca (Sf) 

N l o t tanto de dinheiro que o Senhor ntcea i l la 

a fim de externar-se entre os homens, embora o dinheiro 

seja elemento Importante na lavoura do bem. 

O ouro que descansa raramente a juda > discernir. 

U m a casa bancár ia não tem livros para registro de 

sentimentos. 

N á o é tanlo de competições que o S e i h o r neces- • 

sita s Um ds patentear-se, entre oa homens, embora as • 

competições colaborem na conquista da habi l idade. 

A concorrênc ia qUe apaixona raramente a juda a '. 

discernir. ; 

A mu l t idão aristocrática que Se compr ime n o turfe, • 

de vez e m vez, grita e chora, ap laud indo um vencedor . 

a êsie vencedor é qu t se sempre u m cavalp. ; 

Pare sermos fiéis na interpretação do Senhor, jun to 

daquéle* que nos rodeiam, precisamos, ac ima de tudo, 

da psct&DCia e do amor, por que *ó apac iêac la trabalha 

sem cessar, constru indo o progresso e a c o m p r e e n d o r 

só o amo r 6 poder qua realmente transforma a vida. 

E M M A N U E L 

(Mgtxa recebida pelo mfdl um FrancOeo CdadUo Xavier) 

l a g a s t o d a Si lva Cayres 

um segundo as suas obrar» 

Cu let iva , por ser imposs íve l 

ascendermos á esp i r i tua l idade 

ma i o r s em a m a r m o s os nos-

sos semelhantes . A human i-

d a d e terrena evo lu i rá , assim 

c o m o ou t ras h uman i d ades 

pertencentes a m u n d o s supe-

r lo tes evo l u í r am , r u m o á fe-

l ic idade suprema . 

Asaim sendo, i rmãos , aban-

donemos aque l a mane i r a ta-

c a n h a de sent i rmos as coisa« 

de Deus. Le i amos * medi te-

mos as obras Espiritas. O i li-

vros de Kardec , Emmanue l . 

André L u i z e de autores ou-

tros da c onhec i d a l i tera tura , 

estáo refertos de ens luamen 

tos evaogél loos nêste aeatido, 

ind icando-nos o c a m i n h o car-

io e Beguio a seguir . 

A o Invés d e cr i t i cas acer-

bas e Inve jas r id í cu las aos 

con f rades ma i s esclarecidos, 

t en temos Imitá-los a f im ds 

sairmos da oc ios idade costu-

me i ra e en t r a rmos no cami-

n h o do amo r que nos f a r á 

t ambém com cer teza , reflstir 

a l u z d lv i t ia , provsndo-nos 

a t r avés dêete tato a inexis-

tênc ia de pr iv i l ég ios n a cria-

çSo. 

O s comodis tas d e v e m lem-

brar-se de q u e todo«, sem 

exceç ão , somos esp í r i tos imor-

tais e que , po r consegu in te , 

nos será pedido con t a » do u so 

da nossa cu l tu ra , i n te l i gênc ia 

a i n d a mais , do nosso tem-

po desperd içado em i nve j a r-

mos nosso p r óx imo . 

Ence r r amos este modes to 

a r t i go t ranscrevendo u m tó-

p ico do l ivro de And r é Lu iz , 

• Missionários da Loz » : 

« O corpo f ís ico representa 

o vaso e m uso, du ran te a lgum 

tempo , e o vaso quebrado n ã o 

s ign i f ica r e d e n ç ã o ou eleva-

ção do seu t empo r á r i o possui-

dor. Recor remos a semelhan-

te I m a g e m p a r a dlzer-vos q u e 

o hab i tan te da eefera, atual-

men te inv is íve l aos vossos 

olho*, é um i rmáo nem sem-

pre super ior a vós outro*, no* 

c írcu los evo lu t ivos , Detencar-

naçf lo nfto expressa santifica-

ção . & necessár io , por tanto , 

atentardes p a r a as vossas pos-

sibi l idade« Inter iores, para as 

ma rav i l h a s d e vossa divinda-

de potencial . 

S. Paolo, 2S-10-61 

Pensamento 
O mater ia l is ta é Igna l a o 

pássaro enga io l ado , que não 

adm i t e b ave r n a d a a l ém do 

q u e lhe a l c ança a v is to . 

(Lsctlcla Glòrlo \slenUI 

Representante em São Carlos 
Avisamos a nossos p rezados 

assinantes res identes em S l o 

Car los (SP) , q u a 6 nosso Re-

presentante Au to r i z ado ne s s a 

c i d a de o Snr . Sy l l es R o c h a 

Vilela, q ue está e n c a r r e g a d o 

de a n g a r i a r n ovo s ass inantes , 

assim c o m o t a m b é m a proce-

de r a c ob r an ç a d s ass inaturas 

e m atrszo, p a r a o q o a l sol i-

c i t amos a me l ho r aco lh ida e 

a t e n ç ã o de todos o i s sos ami-

gos residentes em S ã o Carlos. 

O Sar . S Y L L f l S R O C H A 

V I L E L A res ide á R u a Dr . Al-

f r edo Lopes, no. 708, onde 

pode r á *er p r o c u r a d o p a r a 

q u a l q ue r asaunto re fe ren ts ao 

J o r n a l . A N O V A ERA» . 



A C O N T E C I M E N T O S E S P Í R I T A S 
1 — AMEA - A A 8 8 0 C I A Ç Í 0 

METROPOLITANA ESPÍRITA DE 
ASàiSTSNClA - Departamento de 
USE - em S. Puulo, após ter adqui-
rido o terreno necessário para a fu-
tuia Cidade Universitária Espírita, 
jà teve anu lofclo, após o planeja-
n ento, ma proximidades de Santo 
Arr.src, e esté agora oa fase de coJo-
C8çS * dos lotes aos interessados por 
<?sse grande empreendimento. Como 
recomendação moral a easo cam-
panha destaca-te a figura querida 
do Dr. P.ulo Toledo Machado, que 
empregou na iniciativa todo o «êlo 
de sua capacidade realizadora a ad-
ministrativa. 

2 • DISTRIBUIÇÃO DE UVROS 
O Grupo da Fraternidade «Irmão 
Aniceto», sediado era Go»ânla-Capi-
tal de Goiás, levou a efeito a 9 de 
outubro último, diatribulçáo de Li-
rro* Espiritas. A exposlcfioldaa re-
feridas obras se fez na Praça da 
Bandeira, dessa Capital, a constou 
de volumes vários de Kardoc, Chi-
co Xavier e ontro9 autores. A dis-
tribuição foi inteiramente gratuita, 
em homenagem ao Centenário do 
«Anto da Fé». -Êase trsb-lho do 
Grupo da Fraternidade «Irmão Ani-
cato» foi em colaboração com a 
Campanha Jdo Lhro Espirita 
Gratuito», Inicia 1a por valorosos 
companheiros de Belo Horlsonte. 
U . Gerais. . 

3 • ROTEIRO DE CONFEREM-
CIAS - Ficaram p-ogramadas as 
conferências do Prof. Newton Boe-
ehat para êste mês de novembro 
com o seguinte Itinerário: Dia S de 
Novembro - Congregação E»p. 
«Francisco de Paulo» - Tljuca • 
Guanabara; dia 5. às 20 horas • no 
Centro Espirita local de Pinheiral, 
Eat. do Rio de Janelroi dia 15 • 
C. E. «Bezerra de Menetea - Irajá -
Guanabara; Dia 19 - União Mocida-
de Espirita de Niterói - Capital do 
RU) de Janeiro; dia St/11, C. E. 
«Bezerra de Meneies» - Estácio, 
Guanabara e dia 26/11 - C. Esp. 
«Amaral OrneUs» - Engenho de 
Dentro • Guanabara. 

4 - COMEMORAÇÃO EM PON 
TA GROSSA - A Unláo da Mocidade 
Espirita Cristã de Ponta Grassa -
Paraná - lavou a efeito durante 
môs de outubro último significativo 
festival comemorativo do Centená-
rio do Livro doa Médiuns e, também, 
do "Auto da Fe". Assim estivaram 
as conferências programadas por es. 
•a laboriosa ME - Dia t. na Socte-
dada Esp. "FRANCISCO DE ASSIS 
- palestra pelo dr. Jacob Holizrosnn 
Neto: dia 3, no Centro Esp. «AMO 5 
E CARIDADE», pelo confrade Gua-
raci F. Vieira, dia 6, talaram no Cen 
tro "Divino Jesus" - oa confrades 
Ary Schmidt e Telmo Wambier; dia 
a?, ainda na Soe. ' Francisco de As-
sla", como tlrmino desaa opo^tunia. 
aima mensagem comemorativa, teve 
lugar a palestra do irmão Rui Holz-
mann. 

3 — SEMANA ESPÍRITA EM MUI 
- Sob patrocínio da 22 a ReglSo do 
Consèlho Regional Espirita da USE, 
r*ai'zou-se de 2 a 8 de outubro dis-
te suo, a !.* Semana Espirita da 
União Municipal de Jaú. Diversos 
oradorea deram ali saa colaboração 
inestimável, deatacendo-se o Sr. Ro-
meu Muzegante. que falou em Ba. 
riri; Agostinho Batista, «m Mineiro 
do Tiet*;}NeI«on Fernandes, em Bro-
tas: Profa.Nair DlGiscomo, em Do!» 
Córrego»; Valter Comini, em Barra 
Bonita; Dr. Cyro Serra, em Itapui e, 
finalmente, o encerramento em Jaú, 
a espetada conferlncla do Dr. Arge-
miro Acayaba de Toledo. 

0 - HOMENAGEM A EURÍPE-
DES - Levou-se a «feito em Sacra-
mento, noa dtas 1 e 2 dáste novem-
bro a tradicional comeraorapSo do 
desencarne do Insigne asptrito de 
Eurípedes Barsanulfo. Como sempre 
a mesma foi cercada de evocações 
eme ti va a pelo* saus discípulos a «til» 
roinou a hora evangélica com a «O-
RAÇÃO DA SAUDADE«» Houve dis-
tribuição de roupas ao pobres, além 
de alimentos e outras assistência» 
aoa irmão» sofredora». Diversos ora-
dores se fizeram ouvir, dtatinguln. 
do-sa a palestra ali proferida pelo 
Dr. Tomaz NsveUno. 

7 - VILLA CAIANà - MG - 8e-
guodo reportagem de nosso colega 
'O ARAUTO", de Carangrla - Be-
tado de M O. nessa localidade fel 
levado a »feito comemoração festiva 
d o Aniversário de FundaçSo do Gfu-
po da Fraternidade "CHAFOT PRE-
VOBT", cuj* ocorrência se deu a I 
de eutubr-j próximo passado. Dl ver. 
soa oradores se fizeiarn ouvtr na se-
da i o referido Centro, tendo ainda 
como complemento magctflco p-o-
grama Htero-musicsl, nos roo Me* dou 
trtnárioa. 

ft - CONGRESSO DOS JORNA-
LISTAS - Conforme noticiamos em 
nossas adições anteriores, realizou-se 

em Belo Horizonte de 1 a 5 dêste 
mês, o III CONGRESSO DE JOR-
NALISTAS ESPIRITAS. PelBS noti-
cias que nos chegam sôbre os resul-
tados dêsse conclave, reuniram-se 
ali os maia credenciados homens da 
imprensa falada e escrita, além da 
escritores espíritas e trataram em 
conjunto dos problemas imediatos 
da clasae. Dar«mos em nossas edi-
ções futuras, noticias mais circuns-
tanciadas dêsse movimento. 

9 - REUNIÃO DO CONSELHO 
DA USE — A vista da anormalida-
de do Pais. em setembro último, a 
reunião do Conaélho Deliberativo da 
União das Sociedades Espiritas do 
Estado de São Paulo, foi adiada pa-
ra 12 diste mê» de novembro, Des-
sa maneira a Reunião prevista pa-
ra Desembro próximo ficou cance-
lada. Pena que tenha havido essa 
quebra regulamentar da Diretoria 
Executiva, pois o mê» de novem-
bro sempre é de maior responsabi-
lidade a muitos integrantes da USB, 
que assim fica iam, devido à distân-
cia, prejudicados em comparecer à 
última reunião de 1981, onde teriam 
oportunidade de discutir assuntos 
de importância e sustentação para 
o irabalho de unificação espirita. 

10 - NOVAS DIRETORIAS - £• 
legeram e empossaram »uas novas 
diretorias as seguintes entidades co-
irmãs. 

UNIÃO MUNICIPAL ESPÍRITA. 
— de S. João da Bos Vista - PR ES. 
Acácio Meode»; VICE - Jorge Deus 
Almeida; BECRTS: Salvador Marin 
e Dulcídio Braz; TBSRS: Dr. Jatir 
G. Vieira e Manoel Braa Filho; OU-
TROS DEPARTAMENTOS: WelacQ 
G. Barbosa Benedito Cardoso Amo-
rim, Sebastião F. Souza e Pedro 
Sargaço. 

CENTRO ESPÍRITA «CAMINHO 
DE DAMASCO», de Votuporanga: 
PRES: Abílio Souza; VICE; João B. 
Arantes; SECRT8: V. ArtloU e Jerô-
cima F. Silva; TESRS: Isaura C. 
Sousa e Luiz Zotimo. CONSÊZHO: 
• Brasilinu C. SUva, Miguel Gonçal-
ves, Lfdio França: 

\ 1 — MOCIDADE ESPIRITA DE 
MOGI-M1RIM - Essa trsdicionsl enti-
dade, que congrega os moçob espi-
ritas da próspera Mogi Mirim, com-
pleta hoje, mais um anlversári 3 de 
sua fundação. 

E assim fará realizar, além de 
festivais comemorativos, conferên-
cias e onlras atividades. 

Nos diè.s 18 e 19, sábado e domin-

go pròxlrxos. terá lugar noa salões 
da Associação Esp. «JESUS & CARI-
DADE», dessa cidade, às 19 e 30 ho. 
«as, reunidas lltero-musicai», com a 
p a r t i c i p a ç ã o de moçoa de 
diversas cidades etreunvisinhas, co-
mo sejam: Campinas, Amparo. Mogi 
•ouassú Itaplrs, São João da Boa 
Vista, além de outras, contando, ain-
da, com a participação da UME8P 
de S. Paulo. 

No dia 18 terá lugar a palestra 
da Profa. Neide Gandolfl Oliva e 
dia 19 conferência a cargo do Dr. 
Apot» Oliva Filho. 

Domingo, no período da manhã. 

programa radiofônico «HORA ES-
PIRITUAL», ainda dr. Apolo Oliva 
oferecerá aos ouvintes uma mensa-
gem cristã falada. • 

Nêsse mesmo dia, ás 13 horas, na 
sede da Mocidade, sita à Rua IS de 
Maio - 93, terá lugar um Almoço de 
Confraternização e às 14 e 30 horas 
na sede da Assoe. «JESUS E CARI-
/Ã4Di'» - simpósio doutrinário com 
representações de Mocidades Espiri-
tas, presentes a êsae conclave. 

Leia e Assine 
«A Nova Era» 
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—: F R A N C A (Est. de São Paulo) 15 de Novembro de 1961 

V I S I T A I OS 
Nossa cidade viveu d l » de 

intenso fervor religioso com 
vi l i ta de uas devotado gru-

p j de Padr is Pasalonlstas, que, 
durante dez dias, pregaram a 
doutrina Catól ica Romana , em 
tôda« a , paróquia* da cidade. 

O , pregsdorca daa Santas 
Misrões. mov imentaram tódas 
a i camadas católicas, em 
suas vária* condições culturais 

loclt l*. ministrando au i creo 
les Francano i 06 preceito! do 
catclicísmo. 

Romarias d iár ia , áa Igrejaa, 
procissões e atoa do culto ar . 
rebanharam milharea da adetos 
que ae alegraram na expanalo 
de lua té, preatigiando com as-
siduidade oa missionários da 
religião em que nasceram. 

Ao t<cermo£ eatas linhas, di-
remos em a i consciência que 
nfio podemol deixar de reaaal 
tar o brilho das so l . n l d i de i 
realizadas pelos ilustrei Padre, 
Paaaionlsta*, que encontraram 
ao setu dos católicos milltantt a, 
a raiz da uma crença sincera, 
hardada de seut antepassados. 

As mlnoriaa rellgioiaa da ci-
dade, como 6 natural, não par-
ticiparam doa brilhantes feste-
jo , , mas ae mantiveram em 
observação atenta e reapeltoaa 
anca o entusiasmo qua os dig-
nos aacerdotea insuflavam no 
coraç io doa tiéla desta cidade, 
reantmando-os na fé e lnstruln 
do-09 noa sacramentos da Igre-
ja. 

Apreciamos a manifestação 
de qualquer crença que tenha 
DcUa, a Imortal idade da alma 
e o amor ao próx imo por ob-
jetivos de primeira grandeza, 
pola qua a crença no Ser Su-
premo ê a primeira nsceaslda. 
de d* ncaaa vida. 

A ainceridade da religião que 
enaina e conforta, oferecendo 
resignação na desventura, cora' 
gem na luta contra a fome, a 
enfermidade e a dór, merece o 
respeito dos homem amancipa-
dea que nSo reconhecem privi-
légios da Deus para com teua 
filhos qua O adoram por cami-
nho« diferentes. 

Tódaa aa formas da culto fa-
lam de Deus, e através de 
seui ritos, dógmae e miatérlos, 
o sentido de auaa orações 
elava aoa planos espirituais. 

Aa numerosas religiões exis-
tente,, na diveraldada de suas 
doutrina*, marcham para as al-
ta: definições da Sobrevivência 
da alma e seua destinos futuros, 
acariciando n o recôndito de 
(eus princípios Imortais 

Idéia do Sar Supremo. 

Católicos, nas sua? Ig ejss t 
roij-stosis Catedi aia 
cheias de luz, altares 
e Imagens, abrilhan-
t am o culto de uma 
doutr ina sacular, en-
toando cânticos ao 
Criador doa mundoa. 

Judeu«, ardorosos crentes, cria 

doa nas Sinagoga«, B B-

nuaeando Hcansàveis, 

as páginas da Le i dita-

da a Moisés ,curva tn- i " 

reverentes ante o Ser 

Supremo; 

Mulçumonos, do alto doa Mina-
retes, convocam 
ao aom do mus-
zln, aos fiéis, o 
comparec lmen to 
i s Mesquitas, p i-
ra oferecerem ao 
Senhor o perfu-
me de í uas ora-
ções; 

E N F ê R M O S 
J o s é R u s s o 

os paízes, sob todos os céus, 

pratique a religião em que o 

destino o fez nascer. 

Nada de maior e mais belo 

existe do que render culto d 

Divindade! 

i X x 

No dia 16 de Outubro , pela 

manhã , entrou r o eacritório da 

Cafa de Ssúde «Allan Kardec», 

u m padre missionário, solicitan-

do alegremente permlslfio para 

uma visita aos enfermos. 

Coube-noa o prazer de aten-

dê lo, pois est ivamos A miqui-

n i , escrevendo. Cumpr imentou 

nos cordealmente e iniciamos a 

visita no cenário do sofrimento. 

Penetrando no pôt iu ds sec-

ção /eminina, o prezado irmSo 

Pasaloni i ta foi a lvo de uma re-

cepção jamais sonhada. 

TJma avalanche de tr.ulheres 

de tódas >s Idade*, e de v i r ias 

Budistas, i rmanados no ardor condições mental«, se acercou 
do I rmão Waldemar , bei-
jando-lhe a rrôn, pedindo uma 
bfrnçáo, santinhos, etc. 

No semblante do bondoso 

visitante, era visível a ctroção 

de que fiesra posauldo. Pales-

trou com a lguma' , ccm difi-

culdade, pois t âd i s , multas de-

zenas, fa lavam ao m c i m o tem-

po, disputando a batina, o cru-

cifixo, a mão do p;stcr que 

não viam h t tanto ten po! . . . 

Foi realmente uma cêna co-
movente, grandioso, expontâ-
nea. a explosão de um stnti-
rn-mto da té jatncls visto, ain-
da later.te naquelas almas, pre-
ssa n> labi-into da razão obli-
ter rda pela enfermidade! 

Passando à secção masculina, 
repetiram-te as mesmas rranl-
fe„taçSes de airgrl?, Homena 
de tódas «3 idadea rodearam 
o padre visitante, falando, pe-
dindo, contando suas histórias 
lmtg lnár l as . E o I rmão Walde-
mar . sorridente, asniibil lzado, 
a cada u m lançava a bênção 
em n ! i:i * de Je ios , consolando 
co TÍ palavras repassadas de 
carinho e esjperan;a>, os pobres 
Irmãos Insanos. 

da fé, ae reúnem pa-

ra o culto sagrado, 

no recinto dos rsgo-

d*a para adorarem a 

Deus na prece em 

comum; 

Proteitunter, instruídos oa pa-

lavra da Bíblia, 

em seus Templos 

altaneiros, recitem 

hinos de profunda 

rel'g!osldade, reve-

renciando o Deu a 

misericordioso e O-

nlpot-nt»; 

Rus-os e Gregos, humildes a 

genulflexoa an 

t< atua Taber-

náculo , . Impo-

nentes, buscam 

na serenidade 

de u m a convic-

ção l luabal ivel , 

o Criador de 

tudo quanto e-

xiate; 

Povos Incultos, primitivos, sel-
vagens, habitan-
tes da so l i d ío 
do j ÍK.iques,aos 
aglcm.radó* su-
persticiosos on-
de o fanatismo 
e a Ignorância 
lmp>ram, ado-
ram e renietn 
culto ao Senhor 
através de ceri 
mónlas próprias 
de cada tribo. 

Que todo ho-sem, em todos 

A o nos retirarmos doa p i t l cs 

amplos, hlgiêr ic. s e|en«olerados, 

onde 190 criaturas de Deus 

recolhem p i r a a recuperação de 

ssales psíquicos e mentais, dirl 

g imo-nos para a Chácara do 

horpltei. Ao Ilustre visitante foi 

dado observar atividades primá-

rias, de labór-terapie, por u m 

grupo d* homens em í-i- de 

restabelecimento. Após Uma vi-

sita em tôdas as dependências, 

quando noa dirigíamos para a 

salda, o preclaro visitante rece-

beu o ch.-mado afl ito de u m a 

senhora que no m o m e n t o se 

en«!uutrava Doutra dependência, 

no atel i tr de costura, e quer is , 

a todo custo, beijar a m ã o do 

padre e pedir lhe uma bBnção 

tôda especial a f im de poder 

regressar ao selo de sua famí-

lia. Padre Wa ldemar , simples, 

bondoso, atendeu-a com ternu-

ra, deixando qus ela lhe bal-

jsase a mão, e dando-lhü a 

bênção, mu rmu rou uma prece... 

Na portaria, conversamos so-

bre o sofrimento humano em 

tódaa as suas múltiplas moda-

l idadei . Padre Waldemar , dis-

sera que todos tomos filhos de 

Deus e devemos rn-s auxi l iar 

mutuamente , e que o dever do 

Cristão é amparar os doentes e 

o i meDos favorecidos. 

Manifestou o desejo de dei-

xar euafc impreasões da visita. 

No l ivro próprio, escreveu o se-

guinte:» Visita dePe . Missioná-

rio , Padre Waldemar Cermin , 

Pusiionista . C a i i a Postal 1328 

S. Paulo. Tive a honra da visi-

tar o Hospital a fi-

quei mu i satisfeito ao 

ver que oa lrm&os em 

Cristo lazem tudo pa-

ra amenlaar os males 

de nossos i rmãos e m 

Jcsu i que estão de-

samparados doa vi-

veres a bens necessá-

rios para viver». Que 

Deus rrcompei i ie a 

caridade que est io 

fazendo». S e m p r e 

grato, Waldemar. 

Franca, 16-10-81 

A o retirar- ie, com u m abra-

ço e um apêrto de m i o , deixou 

nos a confortadora impressio 

de que fronteiras rcllgioaai n l o 

devem jamais separar oa ho-

mens, ma i sim irmaná-los no 

sentido da fraternidade huma-

na, sob o olhar ml ier lcordioao 

ds Jesus. 

Ao i rmão Waldemar , pelo 

seu espirito emancipado, livre 

de sectarismos retrógadof , os 

nossoa sincero, agradecimentos, 

em nome também da Diretoria 

e de todoa o» hóspedes desta 

Ca ia hospitaleira e Cristã. 

Tranacrito 4« Comércio da Franca 

(Edi,Ho de ?-u. iaei j 


